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RECEPÇÃO AOS DELEGADOS FRATERNAIS
AO VIU CONGRESSO DO P. C. CHINÊS NEGATIVO 0 PROJETO
Durante a realizarão do VIU Congresso do Partido Comunista nn -rn sa si un minaiUU TRABALHO RURALChinês [oi oferecida uma recepção aos dctcyados fraternais dc várias

dezenas de paises eMrüngcirójJbuc-assistiram aos traballtos do Con
gresso. NA FOTO. Mao Tse-Tu.ng cumprimenta Antônio Saad Niuaim.
secretario do Partido Coniunisft1 do Equador
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SEM AÇÃO (O.MIM,
I NÃO POBE HAVER VITÓRIA

Cl', olliarmos para o cenário político brasileiro verificaremos
^ que, entre outras, uma das mais proveitosas lições dos «lt*-
mos anos i o progresso da unidade de ação dc forças c cor-
rentes, as mais diversas, para a obtenção de objetivos que
lhes «Uo comuns, e interessam a todo o povo. Assim foi cm
ngòstO dc 1954. quando a ação de massa* e o congraçamento
de partidos e Individualidades civis «• militares impediram
a anulação das conquistas democráticas e a subordinação de
nosso pais aos grupos financeiros norte-americanos, verdadeiros
Inspiradores daquela histeria sinistra: assim íol. nos meses con-
secutivos. para garantir um pleito naquele ano c combater a po-litlca entreguista; essa mesma unidade revelou-se. depois, iu
parnliMç.u» dos golpistas, na eleição dc um presidente C vice-
-presidente da República que repudiavam o falso programa dc
Gomes. Lacerda e outros pregoeiros do liberticidio: dela proveioa capacidade dc agir cora eficácia cm novembro de 1955. garantirn posse dos eleitos e realizar, desde Janeiro, algumas medidas
dc grande Interesse nacional como silo. por exemplo, o aumento
do salário-minimo, o reajustamento do funcionalismo público,a solução dc greves como a dos marítimos a determinação de
construir a represa de Trcs Marhs e. sôbrc todas, a determinação
de denunciar acordos colonizadores quc haviam rido impostos
a nosso pais no relativo aos minerais atômicas.

|k|< 
! periodo aue sc inaugura cm agosto, de 1954. pudemos

!^ aprender muito sobre a formação da frente única. A expe-
rlêncla nos ensinou quc ela é a própria ação e não o manipular
arbitrário dc forças c pessoas imutáveis. Homens c correntes quc
participaram do golpe dc 24 de agosto podem participar, ou Jáestão participando, da mesma luta que é. cm sua essência, o
anti-24 dc agosto. Por outro lado, a unidade dc ação não nc-
cessita compreender todos os aspectos da atividade dos even-
tuals aliados. Assim, as correntes que sufragaram o sr. JuscelinoKubitschek estavam, no plano eleitoral, divididas em relação
aquelas que prestigiavam o sr. Ademar dc Barros. Entretanto,
nem por isso deixava dc existir a ação conjunta para impedir o
golpe abortado em novembro c contra o qual sc voltavam mes-
mo alguns cidadãos ainda iludidos com a propaganda do entre-
quista Juarez Távora. Essa unidade na multiplicidade constitui,
efetivamente, o segredo do êxito dc uma ação de frente única,
ciu qualquer grau quc seja. Sc, os patriotas e democratas se unem
no essencial, não há motivos para temores. E isso só sc conse-
guc quando sc ouve pacientemente a opinião das massas, res-
peita-se os pontos de vistas dos aliados c sc examina com espi-rito crítico c objetividade os dados da realidade da qual não é
possível fugir.

Ej UIU axioina quc o segredo da vitória reside em ter supe-^ rioridade dc forças no ponto decisivo da batalha. Ora, paraos brasileiros, O ponto decisivo c, agora, o do alargamento da
Independência nacional, mediante atos concretos para impedir a
obra solapadora dos trustes norte-americanos. Há problemas ma-
duros, perfeitamente equacionados, e que devem encontrar pron-
ta solução. Um deles c o da ampliação dos mercados exterio-
res; outro o do encaminhamento efetivo da solução cio problema
agrário. Existem todas as condições necessárias para resolvê-los
sc as massas acuam c se as correntes dc opinião quc, dentro ou
fora do governo, se dispõem a enfrentá-los, .não desprezarem o
Indispensável apoio do povo. Por cima c por baixo, pela cúpo-
Ia c pela base é quc podem ser enfrentadas questões de tanta en-
vergadura. Do contrário, não há ação comum, nem pode haver a
vitória.

um erro pensar que com inaceitáveis leis repressivas —
como a já programada lei dc imprensa ^- será possível dcs-

montar a oposição inspirada nos interesses dc cortadores de
cupons da república norte-americana. Cedo, esta arma de dois
guines, odiada pelo povo, teria que voltar-se contra êle próprio
em benefício dos seus próprios inimigos, Mas seria Igualmente
primário supor quc diante de tentativas de tal categoria devem
os patriotas lançar pela borda a unidade de ação naquilo quc
cia tem de mais essencial. . ; . . .- ' :

RATA-SE, pelo contrário, dc Impulsionar a conquista dc
objetivos claros c decisivos, como melo dc desarmai* o inimigo

quc é forte e hábil, e dc unir ainda mais todos os quc têm de
trilhar um caminho comum.
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IS SENTENÇAS DE POZNAN
(CRÔNICA INTERNACIONAL: 2» PAG.)

NO PC ITALIANO: W1PI.O IS
LIVRE DEBATE DOS TEMAS' DO XX CONGRESSO DO PCUS

(PÁG. 4)

*

PROBLEMAS DA CONSTRIÕÜ
SOCIALISTA NA CHINA

(CONTINUAÇÃO DO INFORME DE' 
LIU CHAO-mi. PÁGS.: 5, 6, 7 e 8)
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mCMa° lr"P* * WWUaw *t*,t0 • «^»do dc cota-

A 1*14-80 oo Egito, aprontada per FawtJ, foi bastante clara•*, tm alguns upt«.'io>. mer«fo «bata do prOnrio Dullrs. P.m*i
J^ltou que há uaanladdadfl em «rtos «JJ como t rll u,l
JjMo 

uu.rn^onaj oaramida do Canal. Indicou, ainda.? £*£).
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tolpcioi um "-ora-talsmo 
de aruociaçAe»- nâo liailíciiE

Í5«» o caminho das nrflodnçôci passou a str o nrtfrrldo. t*-jnV.a-*
tedo o, inirrrssados na.* rtunlôcs Wcrc?as do Cons,lho dr StB«m« a.oodr o banimento dos tema, de pmpaflanda facilitará a objeiiva<aooe um acordo.
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Acordo PCí-K Italiano
jaorfit twra He* «u. >* /rw***,.,,
d» «. .'d.-u-.}.. diftfrtmimt
êoa qua formn esteimUeUm
tylo poeto úe tmid > rfí, ^^
dr* #»*4a, f?m •« •• /ii/*". ¦, aw
cá/i-m assef-rtjror o «í. „¦,...*,
Vim* a/o doa r*-/rv;*^» j»»,.^
•Mtrioliafot o romunitfn] p^•»****>? de fon«rlfas «io c*f*T*t*r*a
• nas organieaeóci ptmlèrh
eas, para o trnma doa ;•'.•/«
maa dn kitmim /•*•* i .* ..,
fal da «;.i**,- operdrta r *»a,
ra a açtlo comum <±» Ukívs
os trabalhadores^

JULES MOCH NA UNIVERSIDADE DE MOSCOU
O REPRESENTANTE da França na ComimSo deOnarmwunto da ONU, depuiado à Assembléia Nacio-

?/lt "Tf J/'í? Moch- "'"'"'"«« uma conterem*?, aUniversidade de Moscou, sôbre o desarmamento. NA FO
lar fra^eís dUnmte * coníerénci« ^ lilu-

08 JORNAIS *i*Vnltám
tdo Portuio Cimuniata) s"Avanii" (do Partido Hoek»>
liatal publicaram o fârfo do
màrdo recém firmado ptlo»
dois partida* italianq*, que
subatitui o poeto ds açào co-
mum fimado em t*\s. h? •
4W^iii*rfe o texto do acordo:'O* ascretarindoa do Parti-

e do
Partido Comuniata Italiano,
por delegação de sua» res*
pectivas direçoe*, examina*
ram o problema das novas
forma* da pjUtira unitária,
dos trabalhador»- cm rela*
Çáo com a mudança da si.tuação.

A* rclaçfíe* entro o* dol*
partidos, tai* como se desen*
volvem na pnitica neste* úl*timo* anos, indicaram o tor*reno sobro o qual d-se ago*ra travarso a luta para aaplicação da Constituição na
sua integridade, pmra a do*fesa dos interesse* vitais do*trabalhadores, uara o de*en*volvimento do pais, pela *>w
• Vela tranqüilidade. Nestaterreno é qtte 8tí rcaltía QPolítica unitária dos traba*lhadores.

Os dois partidos estão de
mudl° 

Cm COtts!derar °**e a
W»**»»*a^ -«anca do situação com- PALMIRO T
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R4JK NO PANTEON
NACIONAL DOS MÁRTIRES

DA CLASSE OPERARIA
. «Não poderemos, InfelK-
mente, ressuscitar os mortos,
mas poderemos evitar a re-
petição de semelhantes ori-
mes» — declarou Antal Apro,
vice- primeiro ministro da
Hungria, nas cerimônias fu-
nebres do sepultamento de
Lazlo Rajk, fuzilado em 1949
como inimigo do povo e ago-
ra n*abi'iíado anos as de-
núncias das violaeões da lefra-
lidade socialista sob a influ»
ência do culto à personedid**
de de Stalin.
i Os restos mortais de Rajk
• de seus companheiros Je
prooeseso, «sorn êle fuzilados
(Alexandre Szalatr, Tibor Szo-
eny e Georges Palfi) foram
exumados do túmulo onde
ae encontravam e sepultados

no Panteon Nacional dos
Mártires da Classe Operária,
no cemitério central de Bu-
dapest. Trezentas mil pes-
soas acompanharam o corteio
fúnebre, à en»a frente mar-
chavam o viúva e o filho me*
nor do antigo ministro do Ex-
t"***or p m-^mbro do Birô Po-
lílico do CC do Parlido dos
Trabalhadores. Os dirigen^s
do Partido e do Estado acom-
panhnram o cortejo Os tra*
balhedores deixaram as fíi-
brica.s, fechadas por áecisão
do governo, para prestar a
dltima homermgpm ao conhe-

odo dirigente comunista, quofoi, também, primeiro presi-dente do Conselho Nacional
da Frente Popular.

Além do vice-primeiro mi-nistro Apro falaram, na ceri-mônia realizado no Panteon
Nacional, Lazlo Obran, emnome dos velhos militantes
do Partido; Ferench Munieh,
em nome dos antigos condia-
tentes da Espanha, onde tam-
bém lutou Rajk e Bela Szaz,
escritor e cineasta, que recen-temente deixou a prisão, após
ter sido reabilitado.

A imprensa e o rádio deBudaoest abrem suas coluna*}
para homenagear Rajk e seus
companheiras. «A tragédia de
Rajk — disse urh jornal <1a
capital húngara — é o mais
grave libelo que pode ser
apresen lado contra o culto A
personalidade. Não foi poracaso que a reabilitação de
nossos camaradas sofreu uro
atrazo. pois o esforço pelo for*
taleçimento da legalidade io»
cialisfa e pela democratiza-
ção marcou passo neste pais.Não se ressuscitam os mor-
tos, mas qu crendo render»
-lhes homenagem, oferece-
mos lhes a .melhor coisa que-
podem oferecer os comunls-
tas: tomar seu lugar na luta,
que prossegue.»

Ainda não se concluíram os julgamentos de Poznanmas ja podemos dizer sem quaisquer restrições: naodesta vez, não hâ jurar sôbre conclusões niveladas em
Selar3 dTnromo/nr^ ^T™ Um aco"-Panhamcnto do tro*vejar da piomotona. Nem aceilar, em silêncio acumpli*ciante, o resultado ríspido e irrecorrível de um veredito
que conduz acusados ao patibulo. O regime popular daPolônia trata de defender seu povo, sem comprometer sua

:- lwJnT 
é Um 

,d°S 
malS lmP°rtantes processos jamais rea*

| 
toados em qualquer pais socialista, sobretudo após o fimda segunda grande guerra. No primeiro grupo presenteao tnbunal - 58 acusados - Ws r**S£S2atenções gerais pois, sôbre suas cabeças pairam as acusa*ções mais fortes: Joseph Foltynouricz, de 20 anos, em*
ZurS H«niQemprêsa de Vinh0s de Po-™n; Karimiers
faSo eÍr°' e 36TZy Sr°ka' de 18™"os.
mPnfoe,Ín'Íd0S' 

mataram m circui*stâncias reconhecida-
rir rS1C3S Um *» da milída' durante os conflitos
ZTTS iaqUela 

ddade POl°nesa- Portatlto» de uasorte, dependia o juízo da opinião pública sôbre todo oprocesso.
O governo da Polônia já reconhecera profundos errosem sua atuação e os dera como causa precípua dos san-grentos conflitos de 28 de junho. Evidenciara-se que aclasse operária, se marchara para um movimento deprotesto, tivera como base dessa sua atitude suas pró-pnas condições concretas de existência. Algumas medidasde pronta correção haviam sido tomadas, pelo governoao deflagrar-se a crise. Restavam alguns fatos a verificar-entre eles, 

_ o de verificar até que ponto o processo de*mocrático iniciado nos últimos meses seria prosseguidoe a medida em que o processo poderia ser aceito comoum julgamento normal, isento de paixões, e não comorecurso propagandistico.
Ora, o julgamento de Poznan, demonstra Inquestio*nàvelmente a seriedade de um governo, que pretendeapurar a verdade, sem baixos intuitos de vingançau Aos

acusados não faltou o pleno direito de deíesa, não um idi*reit0> abstrato, mas a possibilidade concreta de demonstraralgumas partes dos próprios autos encaminhados pelas au-

I
í

I
I

I

toridades policiais. Os três acusados não puderam negar»m& is^mÈES I
dos espanadores que, tombta eles, eS toInS lpouco no banco dos réus. \

A sentença final - reconhecidamente moderada - 1
sua juventude e as das condições vigoramos no periodo ¥de sua adolescência, pontilhada de guerra, fornos crema 1tonos, lome e «ennquenca. KeconnecSse^aSJ
que a atuação des acusados uão pm,eria ser desai8ada 2 

*
aeo.Mmentos ocorridos durante a marjlestasào bpe* *rm (embora nao pudesse ser de todo identificada com I
Provitin 

C 
i rb°na aPÍÍCar ° <Pe(JUeno Côú*° p^ IProvisoxio, relativo aos delitos ocorridos no período de IreconSlruÇao e sim, o antigo código, de 1932, mais brando í.para o caso. Da! que a pena máxima decretada se iimi- |

naoSeinvocau°SumSt;m0Sef' Sendo que a Í,ró-Dlia Pròmòtoriafnao invocou um aiugo que penmusse condenações supenores a seis anos.

i
|1IO julgamento íranco e aberto dos principais culpados, r

i?uenf :Ur 
dG l?0Znan' nÜ° COnSUlw ™ Simple caso

isso e i7 
IlUl ™*^r oa ^o*on*a. lanio quanto I

gso, 
e uma prova m^u^el ue que nao na quaiquer 1motivo para temer reações negativas da classe operaria 1

satm11 ZSsem»,rV1!leUai,üa' ^^ que ^"c"omunLu7 \saoein apresentar honradamente diante do povo seus 1P^ounos anoa e tomar metaua, praucas para corrígilòíbe o conlhto de Poznam revelou debiüdades profiindas, fno Estado polonês e no seu partido dirigente o iuieampmo 1que, três meses depots, se 
"realiza 

naqueKeímf Scíe,demonstra a firme vontade de corrigir tais erros e, mais I
erandVr?'.3'"'0 

°°ncrela para coní^> -Nisso reside sua I
uue inuinuí á SS?» gI'UU Úe ^SUasao- ° íe*to sinceroque tnxunue a toaas as pessoas honestas* Podemos confiar Iem que, no futuro, não haverá necessidade de novas rea- |bihtações porque, agora, sôbre a necessidade de punir,pairou, austero, 0 dever humano de er.clarecar para

VOZ OPEKAEIA
iSMiBpS^^  iii ,j,yaaMti 3
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Restrições Draconianas à Liberdade
No Projeto de Lei Contra a Imprensa

I^V*-.*VV-^<^->*«»»>-*-»'%»*^-|*#»*^^

Hom eu*»* wmmm o sr. Juscelino Kubitschek
tem feito pronunciamento» polituo» que mertxtm ottm*
ção e, muitos v*..-.«. aplauso». Um de"***» foi o dinrurâo
pronunciado no Inotiauruçdo doa instalaçCe» da "Mercê-
dc» llens", em 8ão Bernardo do Campo, que /d comento»
pw» om VOZ OPUltÁKIA. Outro foi o discurso, desta
semana, na Fo» do Iguaçu, no encontro com o presiden*
te do Paraguai,

llà um trecho dê»te discurso que achamo» necestd-
rio transcrever: "Sabemos ~- disso o »r. Kubitsehek —
quo não há mai» naçôe» trrcmediàvtlmento pobre» O
»im apenn» naçôeá que não encontraram ainda o caminho
para a .onquisfa de »ua prosjtcridade... O que importa,
para que a» dificuldade» considerada» mais terríveis tt*
jam vencidas, ê que haja a conciância de que o mundo
mudou e de que não há mai» paísc» condenados à po*
breza, nem outro» predestinados a usufruírem de prós*
peridade careluslto, priiwda, solitária".

São justas estas palavras do Presidente da Repúblb
ca, 0 mundo, em nossos dia», mudou e, nn realidade, os
povos dos países chamados subdesenvolvidos já não cs-
tão fatalmente condenados à miséria e ao atraso sc
procuram realmente o caminho da independência e do
progresso; já não estão sujeitos, para a aquisição de má*
quinas e obtenção de recursos para o seu.progresso
cconômiro a sc subcmctcrcm a esta ou aquela potência
imperialista. Hoje existe, ao lado do sistema capitalista,
o sistema socialista, abrindo a todos os povo» que dese-
jem seguir- um caminho indcpendrnte a possibilidade de
obterem o que necessitam para o seu desenvolvimento
onda.haja as maiores vantagens e sem a necessidade de
se submeterem a condições leoninas e atentatórias à
soberania nacional.

Nâo resta dúvida que, nessas nova» condições do
mundo, as relações entre os diversos paises do continen*
to deve caracterizar-se, como diz o sr. Kubitschek, pela"objetividade em nossa maneira de agir" com a "noção
realista dos nossos interesses porque isto importa na
proteção e no respeito pelos nossos poros".

Não se pode deixar de dar aprovação à orientação
jgcral traçada pelo sr. Kubitschek em seu discurso. Mrs
o necessário é transformar estas palavras numa orien-
tação clara e positiva de governo através de medidas de
política internacional que levem realmente cm conta
que há uma profunda modificação nas condições do
mundo atual e que essas modificações, favoráveis ao pro-
gresso e à independência dos povos, reclamam, imedia-
tamente que o Brasil deixe de ser uma "esfera de in-
flância dos Estados Unidos" e se transforme num pais
realmente independente. Num país que. derrubando ódio-
sas discriminações, possa beneficiar-se da cooperação eco-
nômica com todos os povos do mundo, à base da recipro-
cidade dc benefícios e do respeito mútuo à soberania e
aos interesses nacionais.

O TEXTO NAO 00REESPONDE As DECLA
RAÇÕES DO SR. Kl BITStHEK SOBRE SIA
INTENÇÃO DE ASSEGURAR V LIVRE MA-
MFESTAOAO DO PENSAMENTO — NE-
CESSARIA A .MAIS AMPLA CNIAO NA
LI TA PARA IMPEDIR O SITOCAMENTO

DA LIBERDADE DE EXPRESSÃO
Na mensagem que aeompa- pio, se Chauaubríand so re-

nha o i-í -;<¦«-> de lei de *¦-"*¦»
prensa, ema semana entregue
ao Congrego, afirma o sr.
Juscelino Kubitschek nu©
«nunca esíevc nas cogltac-V-s
do govdroo. cm qualquer mo»
ovuito ou cm qualquer fase
de preparação wM* proleio.
o empenho ou o propósito
de cercear, de amordaçar, de
d-iicaraeierli-ar a liberdade
de Imprensa, multo menos
tolher o seu exercício pelo
Rtdisma ou pela vio.dne.nt.
Se este nâo è, mrèm, ou nutv
ca íoi o propósito do govèr»
no, outro teria necessária»
mente de ser o projeto aijre»
sentado à Cümnra, e :*'•-<• es»
te rúdigo de repressão tíra»
conlana que restinjic ao mil»
xlmo a denúncia a livre cri ti»
ca, e o livre debate das Idéias
através da palavra escrita ou
rádio**!, fundida.

RESTRIÇÕES r
ABSURDAS

De íato. embora o Artigo
1* do projeto governamental
seja uma simples transcri»
ção do dispositivo constitu»
cional: — «E* livre a manl»
íestação do pensamento, sem
que dependa de censura ...

• respondendo cada um pelos
abusos que cometer» — são
tais e tamanhos os tipos de
«abusos» catalogados, que
nenhum jornal ou emissora
escapará à possibilidade de
arbítrios e desmandos das
autoridades interessadas em
comete-los.

Desde a enumeração dos
assuntos que a imprensa po-
de divulgar «livremente» co-
meçam, na verdade, as res.J-
ções mais absurdas. Assim, os
jornais poderão publicar «lt
vremente» as crônicas e de-
bates parlamentares, mas
edesde que não contenham
insulto pessoal». Por exem»

vela, corno o tu sempre que
abre a boca no Senado, um
negocNta e agente dos trus»
tes, n*1o se poderia mostrar
que se trata dt um negocls»
ta e conhecido entreguista.
Lacerda, o conhecido mistl-
ílendor golpista, poderia de»
sa»ar. na Câmara, sua exur**
rada de calúnias e provoca»
.;<"-.••«. sem que a Imprensa pu-
desse chama-lc de provocadur
t cah»n*nilor contumaz.

REPRESSÃO
AO DIREITO
DE CRITICA

O projeto declara «também,
que é permitida a critica,
mesmo veemente, mas «des»
de que se limito aos legiti»
mos termos, pela necessidade
da narrativa, excluído o Ani»
mo de ofensa á honra». Mas,
como este ânimo é absoluta»
mente subjetivo, ficará intel»
ramente a critério da auto»
ridade (no caso judiciária)
decidir, de acordo com suas
inclinações e conveniências,
se existe ou nâo existe pro»
pósito delibciado de atingir
a honra... muitas vezes de
quem náo a possui. A dls»
cussão e a critica de atos go»
vernamentais e judiciários
são permitidas... mas desde
que as autoridades não con»
siderem que elas descem a
«insultos pessoais».

PALAVRAS SÀO
CONSIDERADAS

«ATOS
SUBVERSIVOS»
Muito mais sérios, porém,

são os dispositivos contra o
que o projeto chama de
«atos subversivos através di
palavra escrit:. e falada». Já
o fato de se considerar qual»
quer aspecto da livre mani-
íestação do pensamento um

LACERDA VEM INTENSIFICAR A CONSPIRAÇÃO GOLPISTA

QUEM acompanhou, nas úl-
ti mas semanas, a atividade
conspirativa e provocadora nos
arraiais do gòlpismq vê, clara-
mente, que o reffre_.»o do sr.
Carlos Lacerda deverá marcar
o início de nova etapa na agi»
tação golpista. A reforma (a
pedido) do general Juarez Tá-
vora, que o deixou de mãos li-
vres para conspirar, as provo-
cações da «Tribuna da Impren-
sa» e de «Maquís» (às quais
o governo respondeu com a
violência policial, preferindo
um caminho que, afinal, veio
trazer água ao moinho do gol-
pe) contra chefes militares, a
agitação em torno do julga-
mento dos acusados de Tone-
leros. o suspeito movimento
pela «libertação de JK» e os
discursos de alguns porta-vo-
a.es udenistas na Câmara, a
re.pelto do processo contra o

deputado Aloisio Alves, con-
duziram à criação de um clima

^propício à «reentrée» do sr.
liLaçerda, abertamente apre-
B«%itado por seus amigos e
cúranplices' como «o oombaten»
t« ipos grandes momentos» e •»
quclm o Clube da Lanterna e
«os - íkhefes golpistas preparam
umaJ acintosa e barulhenta re-
cei»Çífco, marcada pelos discur-
soa St faixas com palavras de
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ordem abertamente provocatl-
vas.

Não se poderia exagerar a
significação de tudo isso ou
superestimar a. possibilidades
dessa minoria desesperada.
Nem se poderia sübestímft-}as

ou adotar a atitude do aves-
truz, que esconde a cabeça de.
baixo da rem á aproximação
do temporal. Na verdade, a a-
gitação e a conspiração gol»
pistas constituem grave amea-
ça à democracia e ás recentes
conquistas populares no ter-
reno da defesa da soberania
nacional. Os fatos aí estão, á
vista de todos, e os fatos que
estão á vista dão bem a amos-
tra do que estará ocorrendo
nos bastidores do golpismo.

Não se pode ter dúvidas
quanto ao que vem fazer o sr.
Carlos Lacerda. Seu manifesto
deixa-o bem claro: vem cons-
pirar, preparar o golpe, pre-
gar, com a virulência que se
lhe conhece e com os argu»
mentos demagógicos que ain»
dó encontram guarida em
certos setores, a subversão da
ordem constitucional e a der
rubada do governo, que pre-
tende substituir por uma dl-

tadura terrorista. Vem tentar
a * repetição do esquema de 24

de agosto. Não por acaso che-

gou no momento em que esta-
va sendo julgado Grcfório

Fortunato (deveria ter chega-
do na véspera), cujo julgamen-

to pretendia aproveitar com
fins de agitação, embora a

condenação a penas máximas
dos acusados de Toneleros te-
nha posto por terra um dos
principais argumentos golpis-
tas — de que somente o gol-
pe garantiria a punição dos
que cometeram aquele crime.
O manifesto do sr. Carlos La-
corda, os pronunciamentos
mais recentes de seus apani-
guados e o caráter proyocati-
vo de sua «reentrée» não po-
dem ser considerados como o-

bra do acaso ou meras opini-
ões reacionárias. Eles refle-
tem uma linha de ação, que
não se pode, sem graves ris»

cos, subestimar.
Mas, deve-se considerar que

são imensamente mais pode-
rosas as posições das forças
democráticas e que estas fôr-
ças, se souberem reforçara
ampliar sua unidade, poderão
derrotar os inimigos da nação,
como já os derrotaram cm no-'vembro de 1005. Rvidcntemen-
te, ao enviar ao Congresso um
projeto dp lei de arrôohn con*
tra a imprensa, o governo. ,*•
pretexto de armar-se óórttra a

subversão golpista, envereda»
por um caminho que pode»
rá ser desastroso para a ds-
mocracia. For êste caminho o
governo poderá levar a Cons»
tituição ao naufrágio e nau-
fragar com ela. A experiência
das lutas democráticas — par»
ticularmente a experiência das
jornadas de outubro e novem-
bro de 1955 — demonstra que
somente a unidade de todas
as forças que desejam a demo.
cracia e a independência na-
cional pode levar à vitória es-
sas lutas. É disso que se tra-
ta.

É certo, no entanto, que, se
o denominador comum para
essa ampla unidade é a defesa
da democracia, da independên-
cia e do progresso nacional,
ela só poderá fortalecer-se em
tomo desse denominador co-

num. Trata-se, oois de prosse-
guir no caminho iniciado, de
avançar no sentido da demo-
cracia, de dar passos concretos
no sentido da salvaguarda da
independência e do progresso
da nação. Esse ê o caminho pa*
ra ampliar e. reforçar a unida-
de de todos os democratas e
patriotas, de dentro e de fora
do g-ovérno, pnra enfrentar e

derrotar a conspiração golpis-
ta.

tato subversivos constitui
unia restrição Inadmissível à
Uberdatla d«* onlntio. Knue a
• si*.vra e o ato ha uma gran.
de distância. Jamais se po»
d* admitir em regime demo*
era tico e em período de nor*
malidade política a palavra
escrita como «ato aubversi*
vo». Admiti-lo, é reconhe*
cer, s penai, o direito de de»
fesa das Idéias dominantes e
Impedir a manifestação das
novas idéias, que as toi-.ua-
riem.

O QUE E*
«SUBVERSIVOS
Mas o projeto de lei de

Imprensa se esmera, neste
particiular. em atingia com o
róuilo «subversivo» a tudo o
oue possa contrariar os inte»
rfcscs dominantes na máqul*
na do Estado, • cm dcterml»
nado momento. Ê conside»
rado subversivo.

Fazer «campanha de
descrédito contra os podêres
da Uniáo» mediante «dlvul-
gaçáo reiterada» de noticias,
que esses mesmos podêres
venham a considerar «falsas
ou tendenciosas», ou «aíron*
tosas e deprimentes». tAs»
sim. quando muitos jornais
denunciaram os planos golpis.
tas do governo Café Filho,
se houvesse a lei de Impren-
sa que se prercnde. teriam
sido êies fechados e seus res-
ponsàveis metidos na ca»
deia).

publicar noticias, que
as autoridades julguem «fal-
sas» ou divulgar fatos ver-
dadeiros, que essas mesmas
autoridades julgam «trunea.
dos» e capazes de «provo-
car alarma social ou pertur»
bação da ordem pública».
(Exemplo: quando se denun-
ciou que Juarez. Pena Boto,
Amorim do Vale, etc. conspi»
ravam em novembro do ano
passado, tôdas essas noti»
cias, que não poderiam ser
muito detalhadas, pois nin»
guém conspira em público,
estariam sob a férula do
atual projeto de lei de im-
prensa).

Esses supostoc «crimes»
contra a «ordem política e
social» serão punidos, nâo sò»
mente de acordo com o pro-
jeto atual de lei de impren-
sa. mas ainda de acordo com
a famigerada «lei de segu-
rança do Estado».

IMPOSSÍVEL
A DENÚNCIA

POLÍTICA
Também, secrundo o pr-oj-e»

to, os jornais não podem levar
avante nenhuma campanha
de denúncia política, de es-
cândalos administrativos, etc.
Desde que publicada a pri-
moira nota ou noticia, é su-
fieiente que a publicação se-
ja denunciada, pelos interes-
sados. como «caluniosa» pa-
ra que o jornal fique proi»
bido de tratar novamente do
assunto. Se o fizer, o juiz
poderá suspendê-lo por trin-
ta dias, com penas agrava-

a*.i
I

dai em caso dt rv*ut*fi.L-ia.
Ninguém discute que et

Jornais devam ser responsa»
vi-u pele publicam. Mas esta
reüpfm-Míbiliitade rculde. fur»
damentalmente, no direita
e no dever de provar Uvr»
mente, o que afirmam, e náa
de nenhum modo. em se at»
rem ás conveniências pe»
soai* ou de grupo: que se
sintam prejudicados, «ínju-*
rlados» ou desmoralizados
com a publicação. Ainda
mais: esta mesma responsa»

•bllidade nao pode exHulr a
relatividade dos critérios
de apreciação a que deve ter
direito o cidadão, de acordo
com seus pontos de vista po»
lltlcos. e Ideológicos. Evldcn*
temente, para todos os que
defendem posições naciona-
listas, a apreciação sobre a
conduta de um Juarez Távo»
ra, de um Chatcaubrland.
etc. será totalmente diversa
da apreciação dos que deferi*
dem uma*polltlca de entre»
guismo e submirsao nacional

Tudo isto demonstra que
uma lei de Imprensa que as»
segure a liberdade ds pensa*
mento mantendo, ao mesmo
temoo a responsabilidade pe»
lo que se publica, não pode
ser o código draconiano a
estreito cujo projeto se en-
contra no Congresso. Cabe s
todos os democratas lutar
para que náo seja aprovada
uma lei, assim, de amorda»
çamento da. Imprensa.

AOS LEITORES
DÁ VOZ OPERÁRIA

Algumas das matérias id-
timamente publicadas pela
VOZ OPERARIA têm sido
motivo dc discussões e dc-
bates, hancndo muitas opi-
níões favoráveis, mas outras
também divergentes. Empe-
nhados em aproximar cada
vez mais o jornal dos seus
leitores, de obter, através
deles, a opinião e o julga-
mento dos trabalhadores e
dos setores democráticos c
patrióticos, gostaríamos de
receber as opiniões críticas
de todos os que as tenham
sóbre os diversos assuntos
que tratamos. Cremos que
somente assim a VOZ OPE-
RARIA poderá colocar-se,
-""'latinamente à altura das
necessidades do movimento
operário c patriótico, apro-
ximar-se cada vez mais con-
cretamente da realidade bra-
sileira. corrigir julgamentos e
posições determinadas por
uma apreciação unilateral e
sub letiva dos fatos c aconte-
cimentos. Somente assim a
VOZ OPERARIA poderá
contribuir, como deseja, para
a criação de um clima sadio
de debate responsável, o úni-
co que permite um conheci-
mento cada vez mais exato
e seguro dos problemas que
todos enfrentamos.

1

VOZ OPERARIA

UM DEBATE QUE REFLITA
AS NECESSIDADES ATUAIS

Por motivos supervenientes suspen-
demos o debate, iniciado em nosso último

% número, sobre os problemas suscitados, |
| em nosso país, pelo XX-Congresso do |
| Partido Comunista da União Soviética.
| As várias cartas e artigos que recebemos |

:| sobre o assunto1-
| ser, ainda, publicados.

Página I

esperamos — deverão |
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Jalvaral ¦'A ITA
TE NO
LIANO

ABREM SUAS PA01NAS k DISCUSSÃO
TODOS OS JORNAIS E RKVISTAS DO PAR.
TIDO — OS TEMAS DECORRENTES DO XX
CONGRESSO IX) PCUS DEBATIDOS DEMO-
CRATICAMENTE EM TODAS AS ORGANI-
55ACÕES PARTIDÁRIAS — A RESPONSA-
BIMDADti DOS DIRIGENTES SOVIÉTICOS
PELAS CONSEQÜÊNCIAS DO CULTO A

f( PERSONALIDADE #
Aa orpinfeacoes e os mlll.

ttuifeíi do Partido Comunista
italiano c-mpenh.irn.fie. atual-
mente., em um grande debate
democraüco. Por Iniciativa
dis própria* or-ranlsiçôes de
base, íi discussão leve Inicio
em todos os escalões do Parti-
do logo np-ôs o XX Congreseo• do PCUS, lendo como coniro
os temas do Con^res-ío e, par-
tleularmente, a denúncia do
culto à pertonalidade de Stálin
e ,y* erros dele decorrentes,
A discussão já se desenvolvia
M três meses quando se reu»
niu o Comitê Central do Parti»
do ímds de junho) tendo o
seu scaretárlo»|feral, Palmiro
To-gliattl. apresentando um ín-
forme eom o ílm de sistema ti-
zar os íierwti*-. de modo a tor-
nA-lnii mais produtivos, tendo
em vis ti a realizaefto. no mes
de outubro, rio VHI Con-nvsso
do PCI. <Nf. da R. — O informe
de To«?llatfJ foi nublicado pe»
lt VO?. OPERARTA, edl-ões rie
15 e 22 de setembro, sob o ti-
tnlo; «A luta pelo caminho if a-
líano para o socialismo!). Nes-
sa mesma reunlfto do CC íoi
eleita uma comissão encarrega-
da de elaborar as teses para o
VII1 Congresso, já entregue à
dJscuss&o dc todo o Partido.

WSCFSSÂO
AMPLA E LIVRE
O debate vem se travando

•*m todas as organizações do
Partido assim como em sua
fmnren«a nocional, regional e
local. *L. Unitá» dedica duas
páginas por semana à publica-

çfto de corta» e artigos doa ml-
íltantes e diligentes comunis.
tas. As rcvlsias do Comitê
Cenfral «Rlnasclta» e «Qua-
derno deli' Ativista» abriram
mias pftfflnas ft dfscus*flo, LI-
vre e democraticamente, os
mllllanies opinam súbre todos
os problemas concernentes ft
poli fica e ft organlze.cfto dos co-
munistas Italiano», bem como
sôbre os problemas idcológl-
cos e de principia

O DEBATAS
NA IMPRENSA

Ao lado dos militantes das
organizações de bare, escro-
vem nos jornais e revistas os
diligentes provinciais e nacio-
na»s do Partido, expondo sua»
oniniões sôh-c ns várias óues-
tfies cm debate. A revista
fPuadcmo delPAtfvists» re-
sorveu ampliar o número de
suas paginas, afim de permi-
tir ao maior número de nes-
soas publicar artigos e cartas.
A revista, que estft publl-

eando implementos esneclais
dedicados ao debate, lançou
uma campanha extraordinária
de finanças — que estft obren-
do pleno êxlro — para fazer
face ao aumento das tiraeens
p âo número de pftginas. O úl.
timo número ri/-» «rQundorno
deirAtivista» publica doze ar-
tigos eôbre os tema3 em de-
bate e o seu suplemento esne-
ciai vinte e dois artigos além
de um editorial assinado por
Giancarlo Paielta rrôbre «a
unidade operária e democrátl
ca».

AUMENTO OE 100 POI CENTO NAS
TROCAS COMERCIAIS ENTRE 0
brasil í o mm socialista

O comércio dos países latino-americanos com o mercado
socialista atingiu, em 1055, o valor de 340 milhões de dólares,
Isto-*4. 34% a mais do que no ano anterior (1954).

Este darlo é apresentado num relatório dos administrado-
res da «Lei BatÜe» íLei do Congresso norte-americano que pre-
tende impedir o desenvolvimento das trocas comerciais com
os nalses socialistas, particularmente com à União Soviética e
a China).

Dentre os paises latino-americanos os que apresentaram
maior crescimento das trocas comerciais com os mercados so-
clallstas figuram, nos primeiros lugares, a Argentina e o Bra-
sil. O comércio dns países socialistas com a Argentina atingiu,
no ano passado, a, 193 milhões de dólares: o do Brasil com o
mundo socialista elevou-se 85 milhões de dólares, o oue repre-
senta um aumento de -**? milhões (portanto, de quase 100 por
centoi em relação a 1954,

No conjunto, as exportações latino-americanas _ para os
mercados socialistas elevaram-se. em 1055 ,a 109 milhões de
dólares representando um aumento do 20% em relação ao ano
anterior. As Imoortações de mercadorias dos países soclahj-tas
•pela América Latina foram do valor de 171 milhões de nWa.
res renresentardo um incremento de 53% em reação a 1954.' 

O.s países latino-americanos venderam, particularmente,
«eus tradicionais produtos de exoortação (café, açúcar, car-
nes, etc): e compraram, sobretudo, equipamentos c matérias
primas industriais. . 

'..--,

O comércio dos países socialistas com a Argentina 1«*i ad-
quiriu um nível ponderável. Representou, em 1955, nove por
cento de todas as trocas internacionais daouele país vizinho.
Já no conjunto das trocas comerciais do Brasil representou,
apenas. 1-3 por cento.

Isto é uma imnoslção das próprias necessidades internas
dos países latino-americanos que precisam, urgentemente, as*
segurar orèçoá compense dores para os-seus produtos, através
flà-afrtpIiaÇSo dos mercados, e adquirir, em condições normais
de concorrência internacional, maquinaria e produtos essen-
ciais a seu desenvolvimento econômico.

AMÜIMAS
OPINIÕES

*P*sm\ sido publicadas as opi-
nioea de numeroso» dirigentes

do Parfldo, eomo Stoeei marro,
G PajtHI», Tcrracínt. Onofri.
Setiila e outros, Km seu aril-
go, Onofii analisa drtldamen-
fe certos rrroa políticos do Par-
lide. assinalando suas conse-
quênrlas para a atividade prft-

tlen deste, «ft preciso — In-
ibtte — analisar de uma ma*
nelra marxista e relação en-
tre os fenômenos de buro-
cratlzaçfto e os erros políticos
que «Ao a origem daqueles
fenômenos».
Terraetnl escreve sôbrc pro-

blemas decorrentes das denún-
cia» formuladas no chamado
rela 1 orlo secreto dc Krurchlov
sôbrc o culio a Stálin. «Por
que tais fatos se verificaram?
•~ pergunta, acrescentando: —
A esfa questfto nós devemos
responder claramente. Nfto so-
mos deterministas no que
conccrn-*» ft hliiórln, mas atri-
bul mo? a -responsabilidade dor.
fatos ft vontade dos homens
e ft sua encolha. Pois bem. de-
vemos dizer que a escolha
quo os camaradas soviéticos
julgaram melhor nfto sc re.
velou tal e devemos assinalar
sua responTnbtlidade nisso.
Somente assim poderemos
melhor explicar que estes fa-
tos sfto conseouôncin nfto do
sistema soviético, mns da es-
colha feita pelos homens que

•0 dir-f-gem.»
Pajeitn critica as niM.tfet.tA>

çôes de biiroerntKmo, e«cm>
putic.in.io com o que «h-oitpu

em relação hs tUnas de eaud».
dato» nns ultimai f leiçOc*. As
listas íoram organlstatlas tle cl-
ma. sem que ae levawm na
devida conta «t* opiniões dos
mllItAntea e orgnni/açftf-H de

\mm « « $nOf« ia utauiAn dn
tm%.m m sua eoropoelijlo,
Houve tim grande número de
funcionÃflos tia« on^mlm^ei
provlnc.Alfi e ecnt»*tí*t tncluWo
nos Ihifas. em detrimento de
pesüoa* maii» ligadas àn mas-
•as. Além disso, foram Indico»
do» de cima os que deveriam
¦rect«l»cr volaçfto preferenclol.

«Tudo i* -K» ê MjMv^,) «ie n»
ros orgâfUeos, df» ni.-». i.i lt8
fatia tu* vivacldntle em nosso
trabalhot-,

Ott debates, livres t Oemo.
, i..ii. ••*.. eiuiHitgtun os milliíin.
les do Psrfklo Comunhui u*.
Il.ui.i. refurçam sua unidade •
impuUioitiuii sua «itívidntie po*
lliico.

TOMAM POSIÇÃO OS SINDICATOS
CONTRA A LIBERAÇÃO DOS ALUGUEIS

Está na CAmara um praitio de prorro*
oaçAa da IH do tnquilinato; há outros prole-
tos tentando modlficd-la no sentido dc autori*
sar oi -proprlcMnos de inióti-Hi a majorar, in*
iuicriminadamentc, os pregos don aluguéis.

Nâo é necessário insistir na grave otiira.
ça qne a nfio prorropnçõo da Id atual ou as
modificações que nela se pretendem inlro-
duelr fazem pesar sabre milhfos de inquili-
no* cm forfo o f*rís e, muito partírularmmtc,
sôbrc as populações das grandes cidades. Todo
mundo sabe que, apesar da congelamento ofi-
ciai dos alutniêis, a maioria dou inquilinos }á
pagam, por uma moradia, percentagm* qu^
ascendem a mais de S0 por cmto dos tflM»
rim o vencimentos. Parn a classe* eperãria,
assim como para a grande massa dv. comer-
danos, de pequeno* e médios funcionários,
qualquer elcmção dos aluguéis será parti-
cutnrmenle desastrosa. E' evidente que Uha-
rados, os aluguéis iriam pesar ainda mai* ru-
demente sobre os parcos orçamentos dessa*
amplas camadas dn população.
ATIVIDADE DOS SINDICATOS

Conscientes desta ameaça, os si«dicafos

am£*** •*j»
rc-*» ******* sa
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FALTAM poucas semanas para o íérwii-
?io do prazo em que deverá findar-se a Cam-
panha dos S0 milhões. Intensificar os esfor-
ços para alcançar, nestes dias que nos res-
tam, as cotas previstas, é uma questão deci-
siva, que deve ser tomada em conta — em
todas as suas conseqüências — paios nossos
amigos^ e ajudistas.

E' sabido que os jornais populares não
contam, atualmente, com os meios materiais
e técnicos indispensáveis. Mudar, para me-
lhor, a atual base material da imprensa po-
pular é, pois, imprescindível a que ela possa
apresentar modificações e melhorias, sob to-
dos os aspectos. Seria, porém, encarar as
coisas de modo unilateral, considerar que esse
é todo o problema, que, resolvendo-se as di-
ficuldades materiais e técnicas dos jornais
populares, tudo estaria resolvido.

A realidade é que, por mais importante
qus seja esse aspecto do problema, êle é ape-
¦nnx um aspecto e sua solução sô terá, efeti-
vãmente, eficiência, se estiver estreitamente
ligada à solução dos demais, relacionados com
o conteúdo, com a orientação mesma dos nos-
sos jornais. São dois lados de um mesmo pro-

blema. Não se pode fazer bom jornal tem
uma base material o técnica sólida. Nem so
poderá fazê-lo, também, sc não sc define uma
orientação clara, voltada para as massas,
para todos os setores da nação que desejam
a independência e o progresso da pátria, a
salvaguarda da democracia.

O debate da questão de como fazer gran-
des jornais de massas — que parte de uma
outra: para quem, para defender o que, pre-
cisamente, devemos fazer jornais — não pode
separar-se da Campanha. Está ligado ao pró-
prio êxito da jornada pelos Z0 milhões para
o recquipamrnto material dos jornais demo-
eróticos. Trata-se, pois, dc enfrentar esse de-
bate, de discutir com os amigos da imprensa

popular, de ouvir os leitores, de com eles reali-
zar mesas-redondas c encontros diversos, de
conhecer suas opiniões e cxigêíicias. Eles, os'leitores — os amplos setores do povo, todos
os democratas e patriotas — devem scr os
donos dos nossos jornais, que existem para
servi-los. Em suas mãos devemos colocar,
com coragem, com espírito crítico e auto-cri'
tico, a sorte da Campanha dos 80 Milhões,
sabendo colocar-nos resolutamente à sita frei)
te, para levar a Campanha à vitória.

NOTICIÁRIO DA CAMPANHA
— O--

O ACONTECIMEN-
TO mais importante da Cayn-
panha é a compra, nesta
quinzena, da nova rotativa.
Êste fato está despertando
um novo entusiasmo entre os
ativistas e estimulando-os a
intensificar o trabalho, co
brir e superar as quotas»

AS COMISSÕES cariocas
"mais destacadas são as se-

qvirücst Espartaco, 100%;
Lcônidas Resende, 100%; Se-
tembrinos, 75%; Henrique
Dias, th^o Zélia Magalhães,
11,8</c; Floriano Peixoto,
67,9% ;Angelím e ViscoruZe
de Cayru, 60,1%.

— O —

ENTRE OS CLUBES âo
Distrilo Federal, sobressaem:
Vinte de Janeiro, 127% Fdi-
pe Camarão, 117,1%; Maria
da Graça, 91,S%; Osmã de
Oliveira, 87,fí%; Aristides

Caires, 85,7%; André Rebou*
ças, 78f>%.; Primeiro de Mar-
ço, 73% e Vinte e um ãe
Abril, 72,6%.

— O —

NO ESPIRITO SANTO, Já
foram arrecadados CrS
son.físnon, i,i,.<;% da quata to-
tal rie Crt 5oo.ooo;oo.'No Pa*
rá, as coynissõcs já levanta-
ram mais dc M>> mü cruzei-
ros e no Amazonas, mais de
dez mil. O Maranhão já en-

u\^%0*m%m\fm*m*mPm*m*m*mr\*mSkAm*m.\

cariocas, representados na Comissão Coordeh
mâora Sindical do Programa de Açfío, jun>
tamentti com a Comissão Contra a Carentia,
rcaolveu realizar uma concentração popular,
contra a liberação dos aluguéis, nas escadaria*
da Câmara Federal. Durante a concentração.
qm leve lugar esta semana, foi entregue um
memorial aos deputados solHtando a -prorro»
0«ç4o# sem modificações, da lei âo inquili
nato.

Por seu turno, a Comissão Permanente
contra a Carestia decidiu promover a reaHea*
ção de comícios nos bairro* carioca* contra
qiuilqiurr elevação dos aluguéis e a tentativa
do majoração dos preços dos ônibus,

Essas infctativas são todas elos justas «?
«eccssdrío.-i. Nfio deixarão, certamente, dc ser,
scgmdas dc outras mais, tanto no Rio como
nos Estados. Ilâ um número considerável de
deputados que se inclinam à pressãotdo3 pro.
privtârios de Iwidi.vis para a liberação dos
aluguéis. Para afastar esta ameaça, são ne»
cossilrios a mobilização e o protesto de todos
os inquilinos.

vion à Comissão Central ien
por cento âe sua quota-

0 —

03 CATARINENSES §+
êenvolvem esforços para lan
çar, naquele Estado, o jor
nal popular "Unidade". Sua
quota para com a Comissão
Central — so mil enueiros.
•»» já foi coberta,

O —

A redação da "ímprensv
Popular", que agora já com-
preende todo o W andar do
número Si da Rua Álvaro Ah
mm, terá um amplo t*uâl*â>
rio para conferências, sole<
nidades, festae e "shows". O
projeto das novas modifica^
ções na redação foi feito pe-
lo arquiteto Oscar Niemeyer,
Cândido Portinari concluirá
um mural sôbre as lutas de
imprensa do povo,

O —

NO ESTADO DO RJO «
Campanha intensifica-se, sob
o estímulo da emulação en->
ÍJ-e cidades. A Comissão dê
Niterói realizará uma gran-<
de festa popular esportiva nú
próximo dia Si, na praia dê
Char-itas (Saco de São Fra*
cisco).

O-—

O CONCURSO para ele*
ção da "Rainha da Imprcn»
sa Popular" está alcança»*
do considerável repercussão
nos bairros cariocas, onde aí
candidatas (mais de vintef
estão fundando clubes ds
apoio às svas candidaturas*
Apôs a sétima apuração, •**
colocação é a seguinte-' M-j0"
ria Teresa, 16.718 votos; flíf*
ria Amélia. 10.980; Janèf9
Masanvcra, lOfifíS; LeZir Sj}\*
za, S.Ofíc,; Elza Lims, fí.-sV0-'
Luey Cavadas, *.8S!>, etei

í
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III
â EDíFICAÇÂO DO SOCIALISMO

A MARCHA DA REALIZAÇÃO DO I PLANO
QÜINQÜENAL E 0 PREPARO DO II PUNO

QÜINQÜENAL
OI Plano Qüinqüenal de Desenvolvimento da Economia

Ifaclonal em nosso pais está sendo realizado há trea anos. oito
iafcies e melo. No ano pr6xlmo nosso pais concluirá a realiza*
Cáo do I Plano Qüinqüenal e será entáo elaborado o II Plano
Oulnquenal para 1958*19G2. Atualmenle as tarefas centrais de
nosso Partido e «le todo o povo são a luta pela superação doI Plano Qüinqüenal e uma ativa preparação para o II Plano
(Qüinqüenal.

No decurso ds realização do I Plano Qüinqüenal alcança*
ram-se Imensos Êxitos, que até mesmo nossos Inimigos náo
podem negar.

Desenvolvemos amplamente a construção dc obras básl*
gU na Indústria. Durante os últimos anos ampliamos a base«da slderurRla no nonleste, iniciámos a construção de duas
novas bases siderúrgicas na Mongólia interior e na China
Central, Iniciámos a construção de várias estações elétricas
novas e a ampliação de velhas estações elétricos, de minas de«carvão, de explorações de petróleo. emnrôsn da metalurgia
não ferrosa, de minas de metais não ferrosos, «Ia Indústria
química e «Ia indústria de materiais de conslrurão c também
Várias usinas e enmr^as d*» fabricação de máquinas na ln*
dústrla leve. Pelo I Plano Qüinqüenal prevése a construção
de 694 empresas industriais, entre as quais 455 serão terml.
nadas. O número real de emnrésas em construção chega
aproximadamente a 800. enouanlo oue o número das que
podem ser terminadas aoroxlmase dc 500. Da soma geral de
dotações destinadas á construção de obras básicas, em 5 anos,
equivalente a 42 bilhões e 7 milhões de luans. durante os pri*meiros 3 anos e se<nmdo o «"'"no relativo ao ano correme jáoe utilizaram 35 bilhões e 500 milhões dc luans, Isto é, 83%
do Plano.

O T Plano Qüinqüenal estabelece oue o aumento da pro*dução total durante o qüinqüênio 6 de 90,3%, cifra oue será
ultrapassada. Os índices de produção total na indústria nre-
vistos pelo Plano no ano corrente já chegaram aos índices
planlflcados para 1057. O volume de produção de aco, de laml-
nados de aço, de tomo para cortar metais, de cimento, de
capotas para automóvel, de tecidos de algodão, de fio de ai*
gqdfio, de papel, etc. nre vis to nelo Plano do corrente ano su*
pera os Índices planlflcados para 1957. Graças ao desenvolvi-
mento da Indústria pesada iá se acha hoje Iniciada em nosso
pais a produção da «?amfntí*!?s. de aviões a 1acto. de gerado.res com uma potência de 6.000 a 12.000 kilowatts. etc. Fm
fins de 1957 nosso nals deverá atender por seus prónrios re*
cursos a cerca de G0CÓ das necessidades da edificação econô*
mica no que diz respeito à máquinas e equipamentos.

0 AVANÇO DA AGRICULTURA
A agricultura em nosso país também poderá superar no

í Plano Qüinqüenal tanto quanto à produção global como quan-to aos tipos fundamentais de culturas ecrealíferas e indus*
trials. Preeê-se pelo Plano oué a produção total da agricul-
tura e de suas indústrias auxillares aumentará em 1957 23,3%
em relação a 1952. Em conseoüêncía das sérias calamidades
naturais verificadas em 1953-54, o aumento da produção glo-bal foi muito pcoueno. ma's em 1955, esse aumento foi de
14,8%. Embora neste ano tenha havido em nosso país nova-
mente inundações bastantes sérias, seca e tufões, mas não
obstante à base do coooerativvsmo na agricultura a colheita
de cereais poderá alcançar o nível planíficado para 1957.

Durante os últimos três anos realizaram-se em nosso
país várias obras de irrigação na bacia do rio Hualhèh no
curso médio do Iang Tse e em muitos outros rios. Iniciou-se
a realização de vários trabalhos preparativos para a constru-
ção de uma represa na garganta do rio Huaiheh no distrito
de Sangmingsi. Além disso, em muitas regiões rurais também
rse realizaram grande quantidade de obra de irrigação.

Neste ano os transnortes superarão o plano de constru- .
çâo de mais de 4.000 auilômetros de novas ferrovias, previstos
pelo I Plano Qüinqüenal. E' possível que neste mesmo ano se*
ja também superado o Plano de Construção de dezenas de
milhares de quilômetros de rodovias-tronco.

Desenvolveram-se rapidamente também o comércio ex*
terno e interno, a cultura, a educarão e a saúde pública.

Demos os primeiros passos para melhorar a vida dos ope-
rários e dos empregados. Espera-se que no corrente ano o sa-
Iário médio dos operários e empregados em todo o país au-
mentará 33,5% em comparação com 1952. As despesas com a
segurança do trabalho, assistência médica, educação, cultura
e melhoria das condições materiais de vida dos operários, na
realidade pagas anualmente pelo Estado e pelas empresas,
representam cerca de 13% do fundo anual dos salários e em 4
anos chegam aproximadamente a 4 bilhões e 400 milhões de
luans. A área geral das residências coletivas destinadas aos
operários e empregados e construídas pelo Estado durante os
últimos 3 anos e aquelas que serão construídas segundo o
Plano relativo ao corrente ano, ocuparão mais de 50 milhões
de metros quadrados.

E' preciso assinalar que, em conseqüência das circuns-
tâncias objetivas, é possível que não sejam atingidos certos
índices do, I Plano Qüinqüenal como, por exemplo, quanto à
produção de petróleo bruto, óleo vegetal, comestível e cigar*
ro. No entanto, poderemos de um modo geral superar o I
Plano Qüinqüenal.

Embora haja possibilidade de superar o I Plano Quin-
qüenal quanto à soma total das dotações e quanto às obras
básicas, devemos no entanto em parte,das obras mais Impor-
tantes concentrar de maneira adeouada os necessários recur*
sos financeiros e materiais e fazer o máximo de esfor-
Cos para realizar as obras estabelecidas. Quanto a outras
obras que ultrapassam os limites estabelecidos é também ne-
aessárlo conseguir a realização, plena dos planos estabelecidos.

Embora os diferentes setores da indústria pesada já te-

nham superado o programa de produolo, para garantirmos a|Mii*>ibuula«ie «ta rcaii/açâo mala completa do piano de obrasbásicas Ornemos, pontal, empregar c*íur.vuit para produzir emquantidade «ítala maior metais lerronos, maquinas, equipamen*tos e materiais «Ia c«»nsiruv«W», iuwIo MMMárlo aumentar «le ma*neira cuirespondent* a produção tle carvão, energia elétrica, pe*traieo. metais não ferrus..* • prudutu* quimicus. A par dissoê n«*ccs*iãr1o ampliar e resolver de maneira ¦deotttdl o nro-Nema dos transportes e daa obrai públicas «Sanai,h aeoaasftrio fazer grandes esforços no «lomlnlo «Ia agri*ttütura. I-azse mister aumentar a predução dc renais e deSlffOOap. Oa órgãos do comércio agrícola devem tomar medi.das eílcazes que contribuam pan o rápido aumento da pro- Tdução de plantas prtKlutoras de óleo. para o aumento do nu*mero de cabeças de suínos e das demais espécies «le gados e Vpara aumentar a produção de certos tipos <Jc artigos dosofl. £cio» nuxillares porque durante alguns anos passados os rit*m^s de seu rresrlnumto foram elevados, mas em certos casosaté mesmo se retardaram. «-•«« «•»<*»

hm 
A^[ hnw"no\ c«mprido o primeiro Plano Qüinqüenalprosseguiremos Imediatamente A realização do II Plano Qu n* fquenal Porisso, devemos no atual Congresso analisar e apro-

rSLaHAV]i0%ta\ aE!rwpn«n'-as l*lo nosso Partido para o UPlano Qüinqüenal. Km nome do C. C, o camarada Chu En*Ial fará um Informe esr-coial sôbre e-rsas propostas,
OBJETIVOS FUNDAMENTAIS 00 PLANO

Quais süo os-objetivos fundamentais do U Plano Quinque-
O C. C. cio Partido considera que para atender às neces*sidaues da reproouçao soc«aiista ampiíaca em nosso pais oararcaiizar as taroias relativas à inuustranzaçâo sòclaürta, parareiorçar a -cooperação internacional enlre os paises do campo dosocialismo c para contribuir para o progresso geral da econo*mia iiüs países oo socialismo, devemos, tendo em conta a gran*de popuuiçao e os ncos recursos naturais de nosso pau criarno fundamental uurame três qüinqüênios um sistema indus-tnai completo. Partindo dessa consideração, as finalidades «bá-s.cas uo ü *-iano quniquuiiai devem ser, em poucas palavras:1) leyar adianto a edificação indusuial com base»na indústriapesada, fazer avançar a reconstrução técnica da economia na*Cionai e cr.ar uma sólida base pare a edificação socialista em

S^JffficTÍo^íL^Í <le mane,ra conseqüente as tramiorma- sícas para o plano de desenvolvimento da aericultura na R_ P
SS fS^^L^W.^.^P1^ a .propriedade coletiva e C. de 1956 a W e para S-àsTneSffi 
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LIU CH AO-CHt

tra^omiAt^m LiiS r na ,caai(:^ã0 fciaüstô e nas a economia nacional no n i'lano Qüinqüenal é necessário ele-

mmm\£Vm%mÍL\T^^J!^^
h\dSh?Ti *.í.t Cümr baS° ^ ^^envolvimento da produção E* necessário também desenvolver a produção de soja de cl
•n nín 

° ,>nCü-,a I;CÍ01>'ar, ° podería defensivo do país. ga- turas oleaginosas, sacarlferas e outrasT culturas técS o tíií
povo elevado 

do nível material e cultural de vida do bém as indústrias subsidiárias ° ™

v« t m r-i , F. ncccssário continuar a desenvolver os transportes fe»ao 1 I lano Qüinqüenal em geral ainda não poderemos pro- roviários. rodoviários, fluviais e marítimos e outros tipos deau/.ir maquinas e mecanismos pesados e de precisão, e cm transportes e também os meios de comunicações E' neces«*á*conseqüência disso náo estamos em condições de aparelhar rio realizar gradativamente a reconstrução técnica das linhasnossas principais obras com o equipamento básico com nosso de transporte e de comunicação existente, continuar a organi-próprios recursos. O laminado de aço preparado em nosso pais zar racionalmente os transportes, e revelar plenamente asainda nao pode satisfazer às necessidades tanto no sentido quan- possibilidades potenciais existentes nos meios de comunicação,titativo como no da variedade; ainda não podemos fabricar Atualmente, porém, em certos lugares os transportes ferrovia*'muitas marcas de aços essenciais, a siderurgia ainda fornece rios estü° sobrecarregados: é necessário tomar medidas ativasmuitos poucos tipos de artigos, nossa indústria rádio-técnica é Para acabar com essa situação de coisas. No II Plano Quin.ainda muito débil, e quase não há indústria quimka de sínte* qüenal é necessário construir de S a 9 mil quilômetros de no-se e orgânica. No II Plano Qüinqüenal devemos acelerar a vas ferrovias, chegara linha ferroviária Liang Tchjou — Singt*criagão e o desenvolvimento daqueles setores acima mencio- sian até as fronteiras da União Soviética e ligar por meio dfnados que não existem de forma alguma em nosso pais ou são Unhas troncos as províncias do noroeste e do sudoeste,muito débeis; devemos conseguir que em 1962 possamos aten- Para «nipliar o sortimento de materiais e de equipamentosder a cerca de 70% das necessidades da edificação econômica é necessário mobilizar plenamente nossas próprias forças téc-
quanto à máquinas e equipamentos, inclusive certa parte de nicas, intensificar por todas as formas o trabalho de projeçãomáquinas e mecanismos pesados e de precisão. Na indústria e pesquisas para fabricar novos artigos e organizar sua pro*combustível a extração cie petróleo está muito atrazada em re- dução. Seria errado ignorar nossos próprios recursos técnicose revelar passividade em sua utilização e preparo.

Segundo cálculos preliminares, é necessário aumentar" <srenda nacional em fins do II Plano Qüinqüenal em cerca daD0% em comparação com o final do I qüinqüênio. Além do

lação às necessidades o em conseqüência disso é necessário quemelhoremos gradativamente, a situação vigente neste domí-nio. (
Para alcançarmos o objetivo acima mencionado durante

o II P'-
pecção
mais
zar obras básicas em escala ainda maior. Õ tõtâl
destinadas às obras básicas aumentará cerca de 
rante o II Plano Qüinqüenal em relação ao primeiro.

A par da construção de bases siderúrgicas do nordeste, na f*e 
teJrldos de algodão e de outras importantíssimas mercado-

China central e na Mongólia interior serão levantadas novas Yas , 
consumo — gorduras, açúcar, querozene, carvão de pe-

bases industriais na região adjacente à garganta do Sangning- 'pi-P" *•*¦-«
si, na região das províncias de Guansu e Tsinhai na região do ,_ p f.°, resumo leito acima vê-se que as propostas feitas pe-
Singtsian e na China sudoeste. Após concluirmos o Plano de ¦ /aI pa,ra Qüinqüenal pressupõe um grande e rá*
obras básicas no II Qüinqüênio, muitas usinas metalúrgicas e P- desenvolvimento da economia nacional de nosso país. A rea*
de fabricação de máquinas, estações elétricas, minas de carvão, llzaça0 do II Plano Qüinqüenal baseado nessas propostas, prepa*ra as condições necessárias para resolver no fundamental du-
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empresas de refinação do petróleo, usinas químicas e usinas ra 
fs 

C0"*Jlf1°?s necessárias para resolver no fundamental du-
para a produção de materiais de construção em todo o pais, s«- TI .e ° . I Plano Qüinqüenal, as principais tarefas do períodorão equipadas com maquinaria moderna e avançada, transição.

om ¦¦¦¦•«»•*<«-.* -*m MMMM..A~^ h-ni ^n r,lím°Ã de desenvolvimento propostos pelo Comitê Cen-
0 AUMEl-jTC DA PRODUÇÃO trai para o II qüinqüênio são progressivos e ao mesmo tem-po firmes e realizáveis. Os ritmos de desenvolvimentos devem

F necessário aumentar consideravelmente o nível da pro- 
®!T 

E™£reffÍvos P^.ra.nao deixar passar o momento e não cair
dução em todos os setores da indústria pesada. Em 1962 será ^PSí^aPS-i^S Jm tambenl ser ^mes e reali-
necessário aumentar a produção de aço para 10,5 a 12 milhões voTvSSd^^^^™ -S Pro.P°reoes Justas n° desen-
de toneladas contra 4 milhões e 12 mil de toneladas previstas SS^ar-, „ nTS.S nao criarem uma carga muito
pelo Plano para 1957; na extração de carvão para 190 a 210 reíS^ro^iS^^^Í1^ ,mutua en?e os set*
milhões de toneladas contra 113 milhões de toneladas, e a pro- gf iSírSSáíS?0 

d° 
F'an-° e eVltar os gas"

dução de energia elétrica para 40-a 43 bilhões, de Quilowatts Ho- t0S 
?StóSS& T°S 

ayTen^reiro^' -
ra contra 15 bilhões e 900 mühões de quilowatts hora. „*rá jágãSídfSnlStí mntSSf 

an° 0u.lncíuenaI exl:
TB necessário também desenvolver em ritmos relativamen- P?no Oumouenai SÍ! Zi? r?™30 °0m ° l

te ráoidos a indústria leve. nadonal SSSn nn«a J°^ 
°l 'mGn-° de noSfa economia

Em 1962 será necessário aumentar, em comparação com o toé^SSffi^^^íí?^ 
financeira no país. no entan-

Plann inicial Dará 1957 a nroducão de fio de algodão d^ 5 mi- Z.' ê..necessario ter em vista que nossos recursos continuam a
m©«SS^^ri^a-»lm^oS£ fardos* a nroducão dê Ser lini.lta.dos 

f devemos aproveitá-los de maneira mais eficazihoes de tardos paia 8 a 9 milhões de tardos, a produção de e.econômica. Um dos meios importantes de aumentar os re-óleo vegetal comestível de 1 milhão e 79 mil toneladas para_3 cursos para a constriu?ão é a reduc5o dasg dLoesTs miUtarestmilhões e 100 mi a 3 milhões e 200 mil toneladas; a Produção administrativas. Essa orientação foi estabelecida pelo CC dode açúcar de 1 mdhao e 100 mil toneladas para 2 milhões e 400 Partido jâ em 1950. mas em virtude da luta contra a agreisáomil a 2 milhões e 500 mil toneladas a produção de papel de americana e pela ajuda à Coréia naquela ocasião não foi po*650 mil toneladas para 1.5 a 1,6 milhões de toneladas sJvei segui-la. Emb-n flpranté os iHfimos anos nosso nais V*Partindo da orientação estabelecida no projeto «Teses bá- (CONTINUA NA 6* PÁGINA)
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«lm nMu.mUo coiwídPràvt*lõw«ie ag despesas militares o ad*nWftniUvtt, presiupôese quo no 1 Plano Qüinqüenal an des-
g*»as administrativas e m despesas eom a defesa representarão33% da» (fcit|a**4K financeiras rio Estado, enquanto que as dt»»
pesas com obra* do desenvolvimento da ctunomin o ila culturairaprciamiarâo e*rva de 86%. No U Plano Qüinqüenal è necessAHo reduzir em eérea tk? 20'* o |<é*o especifico das despesa* mllitam a administradoras, e elevar para t» a 10% o j»éso espeel*
peo do» gastos eom obra* do fomento da eeunernla a da eultu«a. Neste domínio ê também necessário utilizar os recursos dc»modo adequado o concentrado. Porlsso, quanto A reconstruçãotécnica da economia nacional será necessário concentrar emprimeiro lugar, no 11 qüinqüênio, os recursos para encamlnhálo* A Indústria pomas, particularmente A Industriade fabricação ilo máquinas e na Indústria metalúrgica,{simultaneamente, é nccocsArlo enn'imiAr-*r a lutar pelaiHiiiwmia o por acabar com a dilapidado rm todas Aaempresas, cm todas as instituições estatal* e domínios
2 vI«a,soetal, A dilapidação sempre foi e continuará sendo umobstáculo ao desenvolvimento ria produção o A melhoria dascondições de vida, Nossa edificação mal começa; por conse-gulnte. devemos llitar pela economia do eada luan de recur*sos, e |»ela sua utilização mais eficaz. E» necessário destinar Aexportado parle rio* bens cie consumo para raecliermo* emtroca maquinaria Indispensável A edificação da Indústria. Esta*mos dispostos a suportar certos dificuldades temporárias emnossa vida em prol do um futuro feliz. O amor ao trabalho ea panrimAnia no traballio tias empresas, na economia eoope*ratlva, e em ftido. tal ê a orientação de nosso Partido para um

prolongado período em prol da edificação da socialismo, orien*loção que devemos manter também na elaboração e realiza*cAo do ir Plano Qüinqüenal
Durante os anos transcorridos, adquirimos certa cxperiGn*cia no domínio da indústria, agricultura, comércio, cultura eeducação. Sobre isso vamos nos deter a seguir, «m poucas pa-

INDÚSTK IA
No domínio da Indústria falaremos apenas sobre algumas

questões relativamente importantes, isto é: nas questões rela*Uvas a correlação entre a indústria pesada e leve; distribuiçãoda industria, qualidade da produção o dos trabalhos dc cons*trução, condições de vida dos operários e empregados e dircçAoHás empresas.
A base para a Industrialização de nosso país é o desenvol*vimento da indústria pesada, isto é. o desenvolvimento da pro*dução de meios tle produção. Na velha China o peso específicoda produção industrial de meios de produção era muito baixaua produção industrial total: em 1949 náo passava de 26.6%,o quc era um sintoma do atraso da.s forças produtivas naChina. A política de industrialização socialista realizada pelonosso Pari Ido, exige a modificação radical dessa situação e a

garantia do desenvolvimento preferencial da produção de meiosde produção. Em 1952 a produção industrial de meios de pro-dução representava cerca de 35,6% da produção industrial to*tal em nosso pais, e em fins do I qüinqüênio essa cifra possí*velmente aumentará para mais de 40%.
Com a finalidade de desenvolver planiíicadamente a econo*mia nacional é necessário que continuemos a realizar de ma*neira conseqüente a política do desenvolvimento preferencialda indústria pesada. Há camaradas que desejam diminuir osritmos de desenvolvimento da indústria pesada. Este ponto dc

vista é errado. Pergunta-se: se não criarmos rapidamente os•piores da indústria pesada de fabricação de máquinas, meta*lúrgicos e outros que nos são necessários então com que ire-mos equipar a indústria leve, os transportes, a edificação in*
dustrial e a agricultura? Não teremos nôsse caso as maquinas,
o laminado de aço e o cimento necessário, não teremos a ener-
gia elétrica e o combustível necessário, e nossa economia na-cional durante .prolongado período continuará átrazada. E'
perfeitamente claro que de forma alguma permitiremos queIsso aconteça.

INDÚSTRIA PESADA E LEVE
Há, porém, companheiros que unilateralmente ressaltam

« importância do desenvolvimento da indústria pesada, dese-
jam baixar o ritmo de desenvolvimento da indústria leve e deoutros setores da economia nacional. E' também um ponto de
vista erra4o. Não compreendei que, em primeiro lugar, a pro-

•ir

cura dç t*ms tk» consumo pela população aumenta tlia n dia e
se nâo desenvolvermos de maneira correspondente a indústria
levo. Isso puderA acarretar a (alia rb* mercadorias, e, i*»r con*
seguinte poderá manifestar se »u maneira negativa sobro a
estabilidade dos preços e do mercado. Km particular, se no
campo nAo houver a quantidade suficiente de mercadorias inthi-Mi.ii-. pra trocarmos por produtos agrícolas a preços tir*
mes e racionais, isso (aslerA imp 'dlr o fortalecimento da nllan*
ça entro os operários »» camponeses e exercer influência des«
favorável sobro o dcsenvolvintiMitr» ria protluçÃo apicolai Em
segundo lugar, sAo necessária», menores inversões ric capital
para a indústria leve, o tempo para o seu estabelecimento
C mais curto, os fundos da indústria leve circulam mnls rA*
pidamaatt e i»or isso a acumulação também se proeossn mais rA*
pldamente, e se podem utilizar o.s recursos acumulados na
indústria leve para o desenvolvimento da indústria pesada.Dal se conclui que dedicando-se a devida atcnçAo ao desen*
volvimento da Indústria leve dentro dos limites dos recursos
existentes, da matéria prima e rio mercado, nao sõ não causa*
remos dano A construção da indústria pesada como Iremos
fomentá-la.

Quanto A questão dn distribuição da Indústria é nceessA-
rio hoje dedicar atenção A coordenação da indústria nas re*
giões marítimas e internas, A coordenação das grandes empré*
sas com as médias c pequenas, das empresas estatais sob
Jurisdição central e as empresas estatais sob Jurisdição local.

Para se distribuir racionalmente as íôrças produtivas,
para aproximar as empresas Industriais das fontes de recursos
naturais e assegurar o desenvolvimento harmônico da indús*
tt i.i e de toda a economia nacional em nosso pais, durante o
I Plano qüinqüenal o centro dc gravidade da indústria serA
gradativamente transferido para as regiões Internas, modiíi*
cando-so a situação de todo Injustificável existente antes da
libertação do pais, quando mais de 70% da indústria estava
conecntrailn nas províncias marítimas. Devemos aproveitar pie*namente ns condições favoráveis oferecidas pelas provínciasmarítimas e continuarmos a ali desenvolver devidamente a
indústria, contribuindo assim para o desenvolvimento das In*
dústrlas nas regiões internas e acelerando, desse modo, a
industrialização em todo o pais. No I Plano qüinqüenal a pro*vincia de Liaonin e .as cidades de Xangai, Tienisin e outras re*
giões industriais representaram destacado papel. No II Plano
qüinqüenal, a par da Utilização plena da base Industrial na
China nordeste e oriental, é necessário ainda elevar devida*
mente o papel das províncias de Hupeh c Shantung e tam*
bém das regiões da China meridional no desenvolvimento da
indústria. No JU Plano qüinqüenal, para contribuir para a
construção dc grandes empresas e para fomentar a produ*çáo nessas empresas, para acelerar o desenvolvimento da in-
dústria, o desenvolvimento da cooperação na indústria e a
ampliação dos tipos de mercadorias, e, também, para a utilização
plena dos recursos das empresas existentes, cm particular de
grande quantidade tle empresas mistas èstatais-privadas, é neces-
sário construir e reconstruir planificadamente, simultaneamente
com a edificação de grandes empresas, empresas médias e pe-
quenas.

çáo. *haia se d** um dos problpemas mais ossem íals imi m\mda edificação do *¦* inlbono em nosso jwis.
A • <q*-! lm Idade do socialismo deve manifestar *e nâo stnoa Índices quantitativo* do nossos éviu»s e ritmos econõ

micos como. também, nos índices qualitativos, Nomn Indústria
pesada e leve JA produ* muitos ntüiius de excelente qufcEdade e já edificante»* muitas boas obras. No entanto, em virtudo du caráter obsoleto do equipamento e do baixo niveltécnico de certas empresas, em virtude da falta de podrõea do
produçAo, de Instruções tecnológica*, de um sistema rigorosode controle dtt qualidade e de controle técnico em pane» dtuiempresa*, a qualidade de muitos artigos a de muitas obraiainda é baixa. Certos tipos dc produçAo nAu correspondem aos
padrões estabelecidos, isto é, sAo de qualidade inferior. Alén»disso, os aspectos negativos do sistema do compras e vendascentralizados no comércio, as deficiências decorrentes da rea*lizaçáo desse sistema, e certa confusão que ocorre no processode transformação da indústria o do comércio privados acajsrataram também o enfraquecimento do senso de rcsponsabl*
lidade pela qualidade da produçAo e até mesmo provocaramuma séria baixa na qualidade de vArlos produtos em multasempresas da indústria leve. É necessário o mais rapidamente
possível corrigir essa situaçAo que tem causado dano ao Estadoc ao povo, as empresas com baixo nível técnico c equipamento
obsoleto devem tomar medidas eficazes para assimilar no
prazo mais curto po&dvcl a técnica e gradualmente moder-nlznr o equipamento. Todas as empresas devem estabelecer
padrões racionais de produção o Instruções tecnológicas. Nasusinas, minas e obras onde não existe o sistema severo de con*trôle é necessário criar rApidamente o aparelho e o sistemade comprovação da qualidade c do controlo técnico, e tomaras medidas necessárias para evitar a produção não padronizadaca realização de obras que náo correspondam As condiçõestécnicas, tomando também medidas ativas para melhorar a
qualidade das matérias-primas, dos materiais, c dos supri»mentos destes. Em relação A Indústria levo, é necessArlo rea*lizar estritamente uma política de determinação de preços evariedade da produção de acordo com sua qualidade o intro*duzir gradativamente o sistema de aquisição selecionada deecrtria artigos. É particularmente importante realizar entreos operários o trabalho educativo para obtenção e elevação da
qualidade da produçAo e, com firmeza, corrigir a concepçãoerrônea que se manifesta no desinteresse irresponsável pelgqualidade da produção.

MELHORIA DO NÍVEL DE VIDA DO POVO
A melhoria gradativa da vida dos operários e emprega,

dos A base do desenvolvimento da produção representa pape]importantíssimo na intensificação da atividade das amplas mas»
sas de operários e empregados. Quais são, porém, as questões

A ATIVIDADE DOS ÓRGÃOS ECONÔMICOS
É necessário dedicar atenção á combinação racional entre

a atividade dos órgãos econômicos centrais e a atividade dasorganizações econômicas locais. Pôr outro lado, certos órgãos
centrais não dedicaram no passado atenção suficiente ao desen*volvimento e á organização no sistema único da indústria
local, o que levou a indústria local a não poder revelar de ma*neira adequada suas possibilidades potenciais: por outro lado,certos órgãos dirigentes locais, sem levar em conta o equi-
pamento de produção existente no país, sem calcular os re-cursos locais e outras condições econômicas, construíram eampliaram ás cegas algumas empresas industriais, o que tam-bém causou dano ao Estado. Ê necessário corrigir estes doisdesvios.

Para realizai* o Plano de produção estatal tanto as em-
prosas da indústria leve, como as empresas da indústria pe-sada, tanto as empresas estatais locais como as centrais, de-vem fazer todos os esforços para melhorar a qualidade da pro-dução. As organizações de obras básicas na indústria, nostransportes e em todos os demais setores da economia nacio-nal também devem, para realizar o Plano estatal, fazer todosos esforços por melhorar a qualidade do trabalho decodifica-

Durante a realização do
VIU Congresso do Parti-
do Comunista Chinês, mem-
bros das delegações dos
demais partidos democrá-
ticos chineses ofereceram
diversos presentes ao Par-
lido Comunista Chinês co-
mo recordação do histórico
conclave político. Apare-
cem na FOTO representam-
ie* dos partidos que fundo-
narn na China Popular, fa-
zendo e?itreaa dos presen-
fés (SIN-mjA).

*
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que devemos resolver para melhorar a vida dos operários eempregados? Antes de tudo, é necessário assegurar, com base
no desenvolvimento da produção, o aumento gradual dos sa*lários dos operários e empregados, realizar de maneira conse»
quente o princípio do pagamento de acordo com o trabalho, e{
também, melhorar o sistema dos salários e o sistema de esti*
mulos. Em segundo lugar, é necessário intensificar devida,
mente o trabalho relativo A técnica de segurança e defesa da
trabalho e da saúde rios operários. Em terceiro lugar, é ne»
cessário fazer esforços para garantir e melhorar o suprimento
de produtos alimenlares secundários. Em quarto lugar, é ne«
cessário melhorar gradativamente a assistência culUiral e ma*
terial aos operários e empregados, tomar medidas ativas paraconseguir residências para aqueles que delas necessitam agu»
damente e para satisfazer outras necessidades. Em quinto lu*
gar, é necessário conceder aos operários e funcionários tempo
para poderem cuidar de suas ocupações domésticas e terem
o necessário repouso.

Muitas dificuldades que os operários e empregados supor*
tam não podem ser afastadas em curto prazo, mas só depois
que a edificação do socialismo em nosso país se desenvolvei
ainda mais. Devemos também lutar abnegadamente e não sé
pensar nos intersêses pessoais e nos interesses do presentenegligenciando os interesses gerais do Estado e os interesses
em perspectiva para o futuro. É necessário explicar tudo isso
às massas de operários e funcionários. Por outro lado, porém,o destaque unilateral dos interesses gerais do Estado e doi
interesses em perspectiva do futuro, e, também, o desdém
pelos interesses pessoais dos operários e dos empregados e pe*los interesses do presente também é errado. Há atualmente
no vida dos operários e dos funcionários problemas que exi*
gem solução e podem ser resolvidos, mas que não foram, solu»cionados só porque os dirigentes das empresas, dos sindicatose dos departamentos correspondentes não fizeram esforços
bastantes para isso. Devemos lutar firmemente contra a ati-tude burocrática e indiferente para com as necessidades dasmassas.

Os princípios acima expostos para a solução de questõesque dizem respeito à vida dos operários e funcionários sâo
aplicáveis aos operários e funcionários tle todas as empresas,inclusive aos empregados nas instituições oficiais.

O desenvolvimento da atividade dos operários e funciona*rios é determinado em grau considerável pelo índice de pei>feição do sistema de direção e pela própria direção exercidasobre as empresas. O que quer dizer dirigir bem uma empresa?Nas empresas é necessário estabelecer um sistema de di*reção que combine a direção coletiva com a responsabilidada
pessoal e que tenha a organização do Partido na qualidadede núcleo. Todos os problemas importantes devem ser anall*se dos e resolvidos coletivamente, e os trabalhadores especial-mente indicados, cada qual em seu setor de trabalho, sáo res=>
ponsáveis por todo o trabalho corrente. Os dirigentes das em*
prosas, a organização do Partido, a administração, as organi»zaçoes sindicais e juvenis na empresa, devem sabei eiplica?às massas :as tarefas que estão na ordem-do-dia e erguer asmassas para desenvolver a emulação socialista e o movimentorios vanguardeiros da produção, a introdução de propostas ra^cionalizadoras, melhorando sem cessar o trabalho. O núcleoürigente em todos os setores da empresa deve saber pene*trar nas massas, fundir-se eom elas. compreender seus esWc

(CONTINUA NA 7* PAGINA) j
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1**1 ti V»T___Llaçao ao mercado dai ddadês c das aídèkíT rêtüzavase umcontrole severo, eMaMeciam preços únicos para as merc#
¦M_MM«i__Mt____ "-"»—» , iivuiauí* uos co

o que iKMlerla ter sido evitado, fc necessário cunsegiilr que as ^v-m auxiliares da agricultura é necessário realizar umn í Liii " ^íyt,'u,a!tii »» domínio da revenda. Tôila* esstt
empresas Mi.M.rdlnad.iK A direção centralizada e a uma pia» }WXix política de preços. Dctdi* a rriaç..o da RepAblka Popu» zSiü. L er ' m t,M^J,# WWP««W" e deram nwiliaddi
niíicaçao única estabelecida pelo Estado, tenham Independeu- ,nr.',a ,chlna nossa política de preços, tem sido. geralmente. %£££. Tíl,*"! *VÍ ,Câo »ir2T*va ***** ^nseqüénelaf

.résse». do campesinato. ma» no 1K?''?..;>?" LÍlf1!"^08/ b-lxou * «H»»M»*> de pai

».* esforçou da« próprias eroprCsas mas também os esforços «*«,... ...:, £__?__ . !S3™ ra tomiiran* por
ilas InsiitulvAm estatais superior.»*. Aqui é nitiiu..rlo apoiv nua M.CTa pm iTIP A nr DDCMC dl ^í,.i£.í.. 

""/f^/f^.^^^w «suprime
lar o fato de que .n-m-ij,-.-,* ..íiHiiIh aupertorca Imiücnte ÜWfl *••¦* rULIlICA Dt PRtÇOS ómâoi do ew™siipe» lores ireqo
mente dirigem empresas de maneira demasiadamente dela»
lliadn e severa, o que fren consideravelmente a Iniciativa das ^om ** Hnalldade de fomentar o -desenvolvimento da pro-empresas, (icrlurlia seus movimentos e prejudica o trabalho. úu.***° **a culturas técnicas, de desenvolver a pecuária e os

cln adequada no domínio da administração planlflcada, na 1^oe,ona, * correspondo aos Interesse
questfio financeira, na orientação dos quudros, nas questões Jfww» de sua realização ja foram cometidos certos erros,
dn distribuição dos operárias e funcionários, nus questões 5UI?,UC os *tXü* £¦¦¦*¦ ¦ produção de algumas culturas
da assistência cultural e material e em outros setores. Isso tícn,wlí'. e também a criaçAo de suínos c os ofícios auxilia»
dc fonna alguma quer dl/er que a dlrc_Ão exercida pelas Ins» Tc* ,n,fto 8C. «lesenvolveram rapidamente ou entflo causaram
tltulçôes oficiais superiores possa ser enfraquecida. Precisa- Pri*lu,/«s- A causa reside, em |»arte, nos preços de compra
mente o contrario. Multas instituições superiores realmente , e.° reUu/U,°!- pnra esses tipos de produção, ft necessário regu»
nno Intervém na atlvldado das empresas, e com freqüência ,"r,/ar os preços dc compra em tempo oportuno depois dos
nAo exercem uma direção oportuna e concreta. Os órgãos dl- nccess«rl°s estudos e pesquisa*.
rlgentes dos diferentes setores de nossa economia nacional °* acordo com o desenvolvimento da produção devemosdevem ocupar-se consclenelosamente das questões sob sua ai» fWWttlr aos camponeses a possibilidade de aumentar suas reii-cada e nao devem Intervir nos problemas com os quais po» úa*4' o que constitui elemento importante para o aumento dadem deixar de ocupar-se ou com os quais nfio devem ocupa:*- produçflo agrícola. O C.C. do Partido exige que as coopera*se. Só a combinação entre uma direçào rigorosa exercida pelas ,iv;,s consigam, em toda a parte, nos primeiros anos de sua

__*__*_. _ftda produça industrial, e reduziu-se seu •otttaento. Diminuius ppdllfilò de certos artigos da agricultura e de oílcios au»xiliares. e surgiram lacunas em certos elos da troca mercantilÊ tempo de acabar com essas deficiências. Devemos melhoraio sistema existente de controle do mercado, rovojur as rea-trlçócs demasiadamente severas e rígidas e também, dentrodos limites definidos do mercado socialista único, permitir aexistência de certo progresso do mercado livre dirigido |h?1oEstado na qualidade de complemento ao mercado estatal.

0 COMBATE À INFLAÇÃO
Antes da libertação, houve em nosso pais. durante umInstituições oficiais superiores e a atividade da própria es» atividade, aumentar de 90.'-. os rendas de seus membros, sob anos. uma séria Inflado. K oa preços sempre oscilavam D*presa pode acelerar nossa obra em ritmos rápidos. a condiçAo de que consigam as colheitas habituais, c poste- P°ls da liberiaçflo, e considerando a Situação existente o*Pa»riormente, à base do desenvolvimento dn produçflo, o aumento tido teve como orientação básica a estabilização dos* preços

VGRICIH TI i li anual 
das rendas de todos os membros dns cooperativas. Nesse Isso queria dizer, antes de tudo, a estabilizarão deeciiuuu, mio Mi e necessário que o catado realize uma política preços ao nivel a que tinham atingido na época, independentejusta e uma política de preços, mas também é preciso que as mente da conveniência dos preços de certas mercadorias, ecooperativas estabeleçam com acerto a correlação entre posteriormente certa regulamentação daqueles preços que eramacumulação coletiva e as rendas individuais dos membros das totalmente irreais. Essa orientarão hâsira Hr*. PnHir... r«i i,-__As propostas para o II Plano qüinqüenal estabelecem

iKSTSÍ^ cooperativas As cooperativas nAo devem aumentar arbitrária^ ta. Os resultados de suVreaííz^o fo7am £i£l^ oríeSZ
fear essaJ tIntx™ ' 

«"aneira, porém, devemos rea» mente as proporções das despesas eom a produçAo e com ÇSo representou papel positivo e contribuiu para o desenvol»
ERtarm» L«it, .„_!__ » _. . ..««t , ,. .idministraçflo, e os fundos Indivisível e coletivo. Na coleta vimento da produçflo industrial e agrícola em nosso pais. Co-bstamos^ realizando o cooperai ivismo na agricultura com dos impostos oficiais é necessário também manter a necessa» metemos, porém, na realização da política de preços muitosrauocniaa ue maquinas agrícolas. A mecanização dn agricul» ria correlação entre o.s impostos e os rendas. Devemos man- ramas, as -.anizaçoes comerei

K22 22 
"Í)SS° 

K5 s,ü.pí)td,M:.1 so,r íc,l,a gradativamente, fl me» ter firmemente o sistema de distribuiçAo de rendas que leva a experiência adquirida no passado e. continuando a orientarnina em que a íiidustriali::.içao do país se desenvolva e tendo çm conta os interesses do Estado c do (,*oletiyg e também tf, se no sentido da estabilização dos preços, estabelecer uma
S.S^SL^ÍíSSff concretas de cultivo-da terra nas dife» Interesses individuais. ? politica de preços mais ou menos mLltifária e princípios dl
IZ^aJ? t*' l uu ° qU° <4-m 

ílns d° " Plan-° ^"i^üenal avaliação que correspondam a atual situação his órica e co»superfície de cultivo mecanizada representará aoenas 1/10 _r% /./.mW_«/v_v. tribuam para o desenvolvimento da produção industriai eaS3»da Arca das terras de lavoura em to*do o país, assim como. O (..OJfU^KCIO
no primeiro qüinqüênio, a ampliação planlflcada da área d<»lavoura representa apenas algumas dezenas de milhões de ..,' ' . 

'¦.* 
.

nr.i, isto é, côrca de 1/20 da área de terras de lavouras exis- AK?m «o desenvolvimento da indústria e oa agricultura,
tentes no país. Quanto à produção de adubos químicos, em (jur?nt? o I Plano qüinqüenal conseguiram-se também consi»
1962 caberão, em média, menos dc 3 t/.ins para cada mu de área 2-?raveis õx,tt)S no comércio externo e interno. Segundo o
de plantio. Por isso, no II Qüinqüênio, o método básico para n.° ',0 conente ano, o volume da circulação mercantil no
aumentar a produção agrícola continuará sendo o aumento do comerc10 .a varejo do mercado interno aumentará 66,3.ó em
rendimento por meio da aplicação, pelas cooperativas e pelas jomparaçüo com 19o2. Durante os últimos anos os preços con»
massas camponesas, de medidas como obras de irrigação, maior t,nu;?ram firmes, conseguimos desenvolver a circulação mer»
uso no solo de adubos, trabalhos de melhoramento, melhoria <!an entvc. a. cldnde e o campo, garantimos o fornecimento
das espécies de cultura agrícola, uso de instrumentos agríco» . mercadorias necessárias à população. No corrente ano,
Ias de novo tipo, elevação dos Índices das semeaduras repeti» a c]rcu,aÇa0 do comércio exterior aumentará 65% em compa-
das, melhoria dos métodos de cultivo da terra, prevenção das Façao com 19°2, °Á obJetos de consumo ocuparam o principal
__,i..™: j_.j„_  _ ,_.__ ... .. Illfíir nnc •r>\*nr.*r-t....r1_*nc* ->ntni- An Ni.,.,-......... ,i„ „«c„ _i_ j_

cola. O princípio mais importante que norteia nossa políticade preços é a fixação de preços de compra que estimulem oaumento da produçflo. Com o objetivo de melhorar a qualidadeda produção industrial e agrícola é necessário realizar uma
politica tanto para a compra como para a venda, de fixação de
preços de acordo com a qualidade e sortimento das mercado-
rias. É necessário diminuir de maneira correspondente a dife-
rença extremamente grande entre os preços de compra e de
vendas das mercadorias que se compram e se vendem local»
mente; é necessário aumentar devidamente a diferença entre
os preços por atacado e a varejo para as mercadorias peque-nas e baratas. Além disso, é necessário também acabar cora
severidade a caça ao lucro comercial excessivo, o que viola

l3VTa' ;____ cões ffá^fâotoáSSWiiSSaffl « \ 
d3S Ím*50f/* aprendam a comerciar melhor. Devemos generalizar cuidadaE'preciso compreender que essas medidas possuem grandes _ft!__*___^ samente toda experiência útil por nós acumulada, preparaipossibilidades para o aumento da produção agrícola. Por exem» Sffig^í5^^_íS_S_S?P5 matemis' e também pianificadamente trabalhadores Qualificados e técnicos de co-pio no domínio da irrigação: as áreas irrigadas existentes ?5£K____J__^ cooperação econômica niércio para podermos elevar o comércio socialista em QQBÜconstituem apenas 1/3 da área da.s terras de lavoura no pais, f. tlas lclacões fe amizade entre nosso país e a União Sovié» pais a ^vel ainda mais altoenquanto que para muitas terras pertencentes aos restantes ' os PalS8s de democracia popular e outros países.

2/3 das terras de lavoura podem ser encontradas as fontes Durante o II Plano qüinqüenal e com base no desenvol- * í^jtt T-r TI.» A L"1 A |?ni r_T* A _T* I /*_.de irrigação. Quanto aos adubos, possuímos riquíssimas fontes vimento da economia nacional, segundo cálculos preliminares, /V •LULI iJIlA Iii A JlíLIU-LAv^VO
de adubos naturais, tão altamente eficientes como excrementos, ° voi<-ime da circulação mercantil a varejo no país aumentará
adubos verdes, etc. "No entanto, em muitos locais essas fontes em 1962 cerca de 50% em comparação com 1957, e as trocas A cultura e a educação ocupam importante lugar na edt
de adubos não são plenamente utilizadas. Nosso campo é rico mercantis no exterior aumentarão também consideravelmente, ficação do socialismo. Durante os últimos anos a cultura e S
em íôrça de trabalho, além disso se tornou força organizada Em virtude do fato de que as transformações socialistas educação têm tido em nosso pais extraordinário progresso. A
à base do cooperativismo. Basta apenas realizar de maneira no comércio privado estão concluídas no fundamental, tendo-se comparação entre os dados relativos a 1949 e as cifras estabe»
acertada e firme essas medidas para que se torne plenamente formado um mercado socialista único, aumenta considerável- lecldas pelo plano para o corrente ano revelam: o número d«
possível atingir os índices de aumento da produção previstos mente o papel do' comércio socialista em toda a economia na» estudantes nas escolas superiores aumentou de 116 mil para
pelas propostas para o II Plano qüinqüenal. Continua sendo cional. Todos os bens de consumo produzidos pela indústria 380 mil; o número de estudantes secundários aumentou de 1
tarefa extremamente importante do II Qüinqüênio, o aumento e parte dos meios de produção, e também a produção mer» milhão 268 mil para 5 milhões 860 mil; o número de alunos
da produção de cereais e de algodão. Ao mesmo tempo, é cantil da agricultura são distribuídos, através do comércio so» «a escola primária aumentou de 24 milhões e 390 mil para 51
também objetivo importante aumentar a produção de outras cialista, entre as empresas industriais, as cooperativas de pro- milhões e 700 mil. A tiragem total dos livros publicados du»
culturas técnicas, de produtos da pecuária e de ofícios auxi» dução agrícola e entre as amplas massas de consumidores. Iante ° corrente ano chegou a 1 bilhão e 600 milhões de exem»
liares. Segundo dados estatísticos, o valor da produção das O aumento da capacidade uisitiva da população, as ne- Plares.' em comparação com pouco mais de 100 milhões do
diversas culturas técnicas, os prodtuqs da pecuária e de ofi- çessidatles sempre crescentes o povo em bens de consumo, Prime*ro período após à libertação. Nos estabelecimentos de
cios auxiliares, com exceção dos ofícios auxiliares cuja pro- em particular em produtos de alimentação secundários, o"rá- cura ° Jj^™61.? ãe leitos ^ no corrente ano chegou a 339 mi!
dução se destina a satisfazer às próprias necessidades dos pido desenvolvimento do cooperativismo na agricultura e da cont£a *JjpJ*1" no primeiro período depois da libertação,
camponeses, representa cerca de 50% do valor total da pro- edificação -industrial, e as necessidades sempre crescentes do ? I 

"lano qüinqüenal é necessário aumentar o número
dução agrícola no país, o que se aproxima do peso específico comércio exterior no tocante às mercadorias de exportação, ce estudantes nas escolas superiores cerca de duas vezes,
dos cereais — e até mesmo supera -r- no valor geral da produ- estabelecem para nosso comércio tarefas cada vez mais com- e maneira correspondente aumentarão número de estudantes
ção agrícola. Essa produção representa, por isso, papel extrema- plexas. Considerando as necessidades das massas populares "a.s _escolas secundarias completas e incompletas e nas insti-
mente importante nas rendas dos camponeses. Essas culturas as necessidades da exportação, a organizações comerciais de» tuições ^especiais de ensino secundário. No II Plano qüinqüenal
técnicas, produtos da pecuária e oficios auxiliares, possuem tam» vem, com a ajuda da política de preços e de compra, estimular SSfY?^? ^ensiiicar de modo particular o preparo de especia**
bém grande importância para o suprimento d_ matéria-prima o aumento da produção na indústria e na. agricultura, e a me- e~° desenvolvimento das atividades de pesquisa ;•«,¦¦•«ihci.
à indústria leve, para suprir a população de produtos de ali- lhoria da qualidade da produção; deve ampliar a renda comer»
mentaçâo secundários e para atender às exportações. Consi- ciai e a circulação de mercadorias, intensificar o trabalho no
deremos, por exemplo, a criação de suínos. É necessário au- domínio das compras e fornecimentos dos produtos industriais
mentar, no segunde plano qüinqüenal, o número de cabeças e agrícolas, e também conseguir uma distribuição da rede co»
de gado de 138 milhões, planificadas para 1957, para cerca de mercial que corresponda às peculiaridades do trabalho de com»

com a finalidade de dominarmos mais ràpidamentte as últimas
conquistas da ciência mundial. Nossos cientistas elaboraram uni
plano inicial de desenvolvimento da ciência para 1956*1967, Esse
plano exige que os setores da ciência e da técnica de im*
portância especial para a economia nacional se aproximem, era

IWÉÊLM^^-MÊM WÊ^SÊÊ^M: Z*Je mcrcadorias e <*ue crie comodidades para os compra» ^^Ê^^m^pfme^^^^Êá^instituições de pesquisas cientificas e das escolas de ensino sii*
perior em sua aspiração unânime de atingir esses objetivos.

Para estimular o florescimento da ciência e da arte em no*
so país e colocá-las à serviço da edificação do socialismo, o C*
C. do Partido estabeleceu a seguinte orientação:. «Floresçam t&
das as flores e se rivalizem todos os cientistas!» A verdade cien-.

a criação de suínos não se pode suprir a cidade e o campo dores
de carne, a agricultura, de adubos, e garantir as exportações Atualmente o desenvolvimento do comércio exige, de ma-
de carne de porco e cerda. Em conseqüência, as organiza- neira particular, que se melhorem eficazmente as ligações
ções locais do Partido, os órgãos do poder e da agricultura entre os fornecedores e consumidores, e que se realize uma• devem Intensificar devidamente a direção do trabalho ligado política justa de preços, e a regulamentação dos preços de
ao fomento dos cultivos técnicos, à produção da pecuária certas mercadorias.

, dos ofícios auxiliares. Partindo das necessidades locais do Muitas medidas tomadas no domínio das relações mútuas tíf iea se toma mais ciara noi 
"curso 

dos debates. Na 
"arte 

devêm
Estado é necessário ajudar a cada cooperativa de produção entre fornecedores e consumidores, no período de utilização, existir diferentes estilos. Visando ao progresso, o Partido não
agrícola orientando-se pelos planos nacionais e locais, e ela» limitação e transformação das empresas capitalistas, devem deve, quanto às questões da ciência e da arte, dirigir por meios
borar um plano multifário, que corresponda à situação na coo- ser hoje substituídas por medidas que correspondam à situa- burocráticos, devendo lutar pelo debate livre e pela emulação
perativa, para o aumento da produção de cereais, das culturas ção econômica atual. livre.
técnicas, dos produtos da pecuária e dos ofícios auxiliares. Antes da realização da transformação por setor das em» Para realizar a revolução cultural em nosso país é neces-

No problema relativo ao desenvolvimento dos oficios au» presas na indústria e comércio capitalistas em empresas mis» sário fazer o máximo de esforços para acabar gradativamente
Xiliares devemos prever a* necessária divisão do trabalho entre tas estatais-privadas nosso comércio estatal, em relação aos com o analfabetismo, e, dentro dos limites das possibilidades fto
a economia coletiva da cooperativa e os oficios domésticos produtos da indústria capitalista, tinha por norma a realiza» nanceiras. estabelecendo prazos para as diversas, regiões am-
de seus membros a fim de contribuir para o desenvolvimento çflo de encomendas para elaboração da matéria-prima e fabri» {CONCLUI NA .-* PAGINA)
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filar s rê4i* dt? eacwMts pi .mana*, para nus próximos doie anos
•eoseguirmoii rea.bmr o ensino primário universal e obrigatório.
IP netessárso, av nu-.íuio tempo, continuar o ampliiir o preparode cultura geral e técnica dos oj»erariu»i e empregados e o apren»
tfi/adu iltts funcionários tias instituições estalai* que possuemurn nivel do eullura extremamente baixo. L" necessário ajudar
tu eruieíUi d,t escrete as minorias nacionais que nfto a pessuem.

EDUCAR NO ESPÍRITO DO SOCIALISMO
Ocveniu-» ui uai a tatrtfltfUtiMidd t* as Ifttfti populares com

as idéia* •• «i \; ias ii Huisias. oo» tm idéia», do socUülsmo, cntl-
eando a ideolouia feudal e burguesa. Durante os últimos anos
rv.t.!-aim- > nesse dominio imenso trabalho, que representou gran-de '..ii'.-! na luta jielas translonmiçoe.i eodtuistas cm nosso pais.
Babemos, ponfrii, que a transformação da vcina ideologia d mais
dificil, exige mais leuijio Uo que a traiisformaçfto tias velhas re>
tsçoes de produção. Devemos continuar o intensificar o trabalho

socialismo, que significa a tratisfonnaçâo da proprie-dado prl» RoaJmenta, «cm oonaldorar a burguesU eompradora a bus»i vada da burguesia o tios pequcnoi produtores sobre t»« mem* de gtiemít nacional •— ctn-Miiiii.u de c«ipiu»u*ui« gran-dea, BMMlas *
produção em propríetbtde soclaUsla coletiva e a abolição total pequenos e tia mteiootuaiklada buigué*» — éa daaso nSoti mZda oxi.IornçAo do homem j»elo burilem Por sua essência fine |*> im-ro>a OJB nona atMiedatJSj t* além di**o é ti aca no sentido paider ho pode ser a ditadora do proletariado. Sá o proleiarlado hiico e ecoiiòuueo. tio entanto, fanfo fio pio^do eomo «tíur»upersonificado em stia vanguarda — o Partido Cetnuuhita da es** cJaete pu**uju e possuí grande influência, raprtfMOtou achina - ^ uiiilrautlo habilmente uma arma como o poder, tendo representa oonikleraveJ papel em ms^n socJedadfe o que *explica pelo lato ue que a btirgUOSla nacional ptoniuveu ouirora

o desenvolvimento da indústria moderna, du-;g.u a velha ievo»
aglutinado estreitamente em torno de td iodou os trabalhadores
o ouinin torça»! quo poieeim aceitnr o socialismo, e realizando »*m
conjunto cum ela sua linha política, organizando a vida econô- luçao, a democrático burguesa, e teve certa participação ns av.mlca e cultural no período tle tr.indeAo para o soeialbano, por voiUtâo tia nova democracia. Na* condições concretas surcm.tsum lado, e sufocando a reafetineia «Ias classes e camarilhas rea- ajHis a formação tia Kepübliea Popular da China a burguesia nZcJonáriaa, defendendo o pai** contra a Intervenção e o Imneris* ctonai aceitou a direeAo exercida i»eia classe operária e pelo lha»lismo estrangeiro, por oufro lado — poderá realizar farvfa tAo inio Comunista e srsdativtimetiic concordou com a ...
síria e complexa. daa Inuislontuiçoes sociallsias. Isso se explica pelo loio dc tiusK perfeitamente evidente que. se na etapa da revolução de* a burguesia nacional assimilou relatlvamenie ofido a cultura mo»mocrática burguesa, o campesinato e a burguesia nacional em derna e adquiriu certos conhecimentos cedo a b com um dos as

na ínnte ideológica, realizando a critica da ideologia feudal o noB° P"1 P.')0, pu(,erj,m« •*"• « •¦•l*<*0 úo proletariado, eon» derna e adquiriu certos conhecimentos no domínio tia teemea
burguesa. K» necessário aeulhcrmus, com todo o cuidado, a he- ÍHUÍillIií
fama cultural um \eibos temiioi» útil i-.u.. os (hivüs.

Para atingirmos as diversas finalidade», no domínio da cul> «-m«.i*i.h.-iii-*- i- ui-aiiHi-1-.wiua »•« •«» «*» «uw» muwanai ,.,
lura o da etlucaçfto é preciso amplitir e reforçar aa Oleiras tia ^erc»d" -fl° proleiarlado. até mesmo o rampcslnato mais pobre bastante grande de representantes da Intelectualidade e dc técni»
intelectualidade. Devemos realizar o preparo em massa de uma , lMK»t% tomar caminho realmente socialista e multo menos po- cos. Durante os anos passados a burguesia nacional participou
nova intelectualidade, cm particular da Intelectualidade oriun- rtt,rí*»--osiií-l*"r da hurguesia. p<»r sua natureza totnlmente oposta Ua restauração da economia nacional, participou nas transforma,
da das classes trabalhadoras, realizando o ensino nas escolas e 00 K'™*-*';™- ° ato extraordinário de qtte a burguesia em nos. çues agrárias ou ns nj>oiou, participou na luta pelo suíocamento
Instituições de ensino superior c o preparo úc trabalhadores qua- RO W? ,MM,°- co.m «rande entusiasmo. aceitar as transformações aa conirarevoiuçào e no movimento |>ela resistência ft agressão

qulstnr a vitoria, enffio. que oulra forca social, atem do pro e da aiimlnlsfraçfto de empresas modernas, Até boje é umaletariado, pode assumir a direçfto na etapa da revolucio swia- claase |Mj.\suidora de conheeimenlos mais ou menos ricos uo. lista? Sem uma direçfto firme, clarividente e desinteressada domínio da cultura moderna; há em suas Hienas um numera

tlíicados sem desliga los du producfto. Devemos utilizar, ao mes-
mo tempo, a capacidade dos tnteleciuais burgueses e pequeno*
burgueses para a construção do socialismo Devemos aprender
com eles. Nfto devemos, porém, permitir que as Idéias hurgue-
aas e pequeno burguesas de que sâo portadores minem as filei-
ras do proletariado, mas, no contrário, devemos fazer todos os
esforços para transformá-los cm intelectuais novos, cstrcltamen-
te ligados ao povo trabalhador. Graças a um trabalho sistema*

socialistas, confirma justamente a direçfto justa o a grande forca americana, na ajuda ao j»ovo coreano, o que nos permitiu ísdo proletariado, comprovando a necessldadt absoluta da dita* ao máximo os inimigos o consolidar as lorças da levoluclodura do Mr^Hriruy-o, .*+.* 
M~ .»«.*...* dccu?B-> *** ««-iisloiinações swlaliatas a aliança «mt»-TSA PABTICÍPAOaO í)f.S WASSAS KO PODER

Podrrfto |>erguntar: uma vez que na etapa atual a ditadura
democrática do povo em nosso pais é no fundo uma das formas
de ditadura do proleiarlado, por que participam do poder tam
bém outras classes, partidos e personalidades democráticas

operaria c a burguesia nacional representou papel positivo useducacáo e reeducação da burguesia; podemos continuar a utdi»mr como ames essa aiiança para a coesão da burguesia, suaeducação e rceducaçfto e

tico e prolongado realizado pelo Partido a pane fundamental de S(?rn partido? Oue determina a necessidade de continuar a cxls-iiu.vviimi-nuuaiiuauí' nicunint se um esireiia auança com os ope» ür a frente única popular democrática em nosso pais?rários e os camponeses, enquanto que parte considerável da in- E? preciso compreender que a ditadura do proletariado exi-teiectuaiidade ficou a favor do comunismo e ingressou em nos- ge nfio só que ôsto mantenha uma direção firme sôbrc os órgãosDevemos ter como objetivo realizar lambem dora- estatais, mas (pie também as mais amplas mor— J-
vante a política de aglutinação, educação e reeducação da inte-
lectualid*: ie, melhorai*o trabalho de sua utilização para que ela
ae revele de maneira ainda mais produtiva à erande causs de
toastruçiio da pátria.

IV
A VIDA POLÍTICA NO PAÍS
O problema do pouer é a questão fundamental da revolu-

|6o. Como se explica o lato de que apenas em 7 anos ao todo
tenhamos modificado radicalmente a fisionomia de nossa pátria
e tem .amos alcançado tão grandes êxitos nas transformações so-
cialistas e na edilicação socialista? Nâo será porque, dirigindo
a classe operária e as ampias massas populares .conquistamos o
poder em todo o país? Náo será porque nosso poder õ um poder
de tipo totalmente novo — a ditadura democrática do povo?

Com a finalidade de desenvolver amplamente em nosso país
a edificação do socialismo, que já se iniciou, e concluir final-
mente as transformações soe.alistas, devemos continuar a refor-
Çar a ditadura democrática do povo e continuar a melhorar o

ue aceitar o socialismo - - acaso nüo se rata de uma ver- e^s nK?Snde perfeitamente clara? Lênin afirma: «A ditadura do prole- JJJ|?íl?*£J S S n !" T; A |M!rb,Uas;iü ca ^^
é uma forma particular de aliança de classe entre o pro- SâL .-S2-Í2 „íS°JÍ!Í2i2!?í 

luU* **? -cm, rela^10 a deu'*
, vanguarda dos trabalhadores, e as numerosas cama- m,nadas PCiSüas ^ mantenham uma Doslcfio hostil :,n «u»i«ti».

participem ativamente da atividade desses órgSos;
esquecer nem um desses dois elementos. A instalação
dura da maioria absoluta do povo sôbre as classes
e a construção do socialismo só f-üo possíveis quandoriado estabelece aliança com as amplas massas populares, capa
zes
d
tariado
letariado
das não proletárias dos trabalhadores -- pequena burguesia, pe
quenos patrões, campesinato, intelectualidade, etc. — ou a maio-
ria delas.,. aliança que se estabelece com a finalidade de criar,
de consolidar definitivamente o socialismo*" (Lênin, Obras, 42.
edição, tomo 29, pág. 350/51). Os limites estabelecidos paraa aliança de classe a oue Lónin se refere podem ser diferentes
de acordo com as condições históricas, mns não há dúvida alpu-
ma de que a ditadura do proletariado é sempre uma forma pre-cisa de aliança de classe.

A aliança entre a classe operária e o campesinato (• a base

para que empregue seus conhccimen-tos em prol da edificação do socialismo. Dai se conclui scr erra»do considerar essa aliança como carga Inútil.
Nos últimos anos, entre a esmagadora maioria da burguesianacional ocorrem profundas modificações, provocadas pelastransformações socialistas, li' nosso dever continuar a apo.at e

l,™^-^í.r!Í?^-^,5^Peni^.?,ln cssa Parte da bur.
a

Como
pela coesão.

onclusfto
ainda lia-

náo oode os Gt ,a nawo,iaA1 -,ara Pe-rmitirdhe manifestar sua capacidade
aeAothTStt Üa!' um pai*ü a lreme no sc,uid0 dc sua auto-reeducaçáo. Con
ícaclonírhs n"0*' CSfa Cü10-,craW°1se rca,iza "o âmbito da luta pclr
Ec, Sroít-Í Son]üantíCi5aluta de dasse wntinuará a existir até nc
?.l? Jr,n doa transiormações socialistas. Depois dessa conclusão a

mo e que transgridam as leis estatais é que tomaremos, de açor»do com as condições, as medidas necessárias de reeducação oormeio da coerçáo.

0 CONTROLE MÚTUO ENTRE OS PARTIDOS
Os Partidos Democráticos existentes em nosso país forma»ram-se e estabeleceram, no fundamental, relações de cooperaçãocom o nosso Partido no período cia luta anti-japonésa. Quandose formou a República Popular da China esses Partidos parti»aparam do governo Popular, e depois começaram pouco a poucoda ditadura democrática do povo e da frente única popular de- também a apoiar a causa do socialismo- Consideramos ser neces»mocrática na China. O campesinato representa mais de S0% ria sário continuarmos a manter a orientação no sentido de umapopulação do país e sem aliança com êle não se pode falar em prolongada coexistência e controle mútuo enlre o Partido Comu-ni.sta é todos os partidos democráticos. A base social de todoserlificar o socialismo. No -riròcesso ri*-» •nro1","'n,.-,r,-i luta revolucio»

os Partidos democráticos existentes na China é a burguesia na»criado é o mais democrático, o mais eficiente e o mais sólido pesinaio. Apôs a criarão da República Popular, realizando trans- <.:.uu«u, íu> utunuuas superiores da pequena burguesh) >* u . inte»iria da humanidade. A formação da República Popular formações agrárias, chefiando o movimento pela ajuda mútua c lectualidade. Após a conclusão (ias transiormações socialistasna elevou à condição de donos centenas de milhões de es- Pc-o cooperativismo na agricultura, dirigindo a produção, a eco- os que formam a bureuesia nacínnai o n« n«no^. c,,.,,*..;, J

trabalho do estado.
Assim como todos os demais estados socialistas o et tado por nária nosso Partido cslabcPccu 1'gaçõ s indiss lúve s com o cam.

nós
na hist<
da Chi  .......
cravos famintos, humilhados e desdenhados, garantindo-lhes vi- nomia o a cultura no campo, elaborando e pondo em prática da pequena burguesia°constituirão parle" dos üTbTlhTd^ressí»da e liberdade, tornou o trabalho honroso e deu igualdade de di- política tributária e cerealífera e a política de preços, semnre cialistas, enquanto que os Pai lidos democráticos se transíormanreitos às mulheres. Participando na administração do governo do emprestámos séria importância ao reforçamento dessas relações, rão em partidos políticos que representarão1 essa parcela de tra»
país, os numeroí-os e melhores representantes dos operários, dos ° campesinato ocupa situação importante na vida política em balhadores. Em virtude do fato de que entre essa parte dos tra»camponeses, das mulheres e dos jovens, tornaram nosso aparelho nosso país. Nas vastas regiões rurais quase todos os funciona- balhadores ainda se poderá manter por longo tempo a sobre»estatal um instrumento que serve ao povo de maneira cons- ri°s das organizações estatais são camponeses. Devemos, porém, vivência da ideologia burguesa, os partidos democráticos devem,cienciosa e desinteressada. Km nosso estado realiza-se uma uni- ressaltar que em nosso trabalho ainda existem muitas lacunas òuranle longo período, manter relações com esses trabalhado»idade sem precedentes na história. Graças à conclusão definiti- Que se manifestam numa atitude insuficientemente séria em re- res, representar seus interesses e ajudá-los a s« reeducarem Ava das transformações democráticas e à vitória alcançada no «iÇão aos interesses concretos dos camponeses. Após o desenvol- par disso, a prolongada coexistência entre os nartidou don-meriiças às conquistas no domi- emento do cooperativismo na agricultura a aliança entre a elas- ticos é o Partido Comunista tambér " 

'" ' ' "
w-uy-euuut u u canipesmaio ingressou em nova tase de desen- tanle papel no controle reciproco exercvolvirnento, mais elevada. A par disso, no trabalho e no campo Nosso Partido é um partido políticodesenvolve-se de novo a tendência para o burocratismo áririn eada r> rtPsintPrPSRtirinmonKo n-» „„!,„

Bufocamento da contra-revolução, gr;.
nio das transformações socialistas e ao desenvolvimento da eni-
ficação do socialismo, e também graças à realização, pelo go-
vêrno popular, de várias medidas, nossa sociadade tornou-se tir-
me como nunca.

h DITADURA DEMOCRÁTICA DO POVO
Todo estado é uma ditadura; a ditadura de classe é a es-

rfência dos estados em todos os países do mundo; a única di-
íerença que os distingue é a questão de saber-se que classe
realiza a ditadura e contra que classe essa ditadura se realiza.
Todos os estados da classe dos latifundiários e da classe da
burguesia são instrumentos da domínio exercido por uma mino-
ria sôbre a maioria, de domínio exercido pelos exploradores .,
contra os que trabalham. O grande mérito da revolução de Ou- mas- Representam também imporUinte camada sòcJaPem nossa
tubro na Rússia é justamente ter modificado radicalmente, sociedade, mas no passado nossa atividade entre eles foi tam-
pela primeira vez, esta situação, transformando o estado em DÓm relativamente débil. Isso se explica porque vivem o se
instrumento de domínio exercido pela maioria contra a minoria, Pregam à atividade econômica de maneira mais ou menos dis-

Í>elos 
trabalhadores contra os exploradores. Apesar de que revo- Persa- Atualmente esses erros eslão liquidados, sendo necessá-

ução em nosso país possua muitas peculiaridades, os comunis- ri° res°lver muitas c.uestões inadiáveis aos mesmos ligados. De-
tas chineses consideram sua obra como continuação da grande vem°s tomar medidas eficazes para fortalec-" as relações com
revolução de Outubro. A ditadura democrática do povo em nos- eles e conseguir que se dedique a devida atenção a seus interês-
6o país, é a ditadura das massas populares, chefiada pela classe ses eco!^í ^l^°s,® políticos

"~~ "

m pode representar impor.
ido por esses pari idos,

que serve ao povo, abno
em conseqüência d0 que muitas organizações do Partido e 

"do Scilnciav^
Estado f-iiperestiman-. os possibilidades econômicas atuais das nâo pode também deixar de haver errot .Me^aSflíScooperativas agrícolas e abusam das .conveniências, trazidas do, é claro, intensificar a iu^^X^^^^Sm-mf^pelo cooperativismo. Para reforçar ainda mais a aliança entre mando-nos nò controle &LV^^mm^^àrãammWi^^a
i<£T12íS!«5 ° cam^inat0 mm- acabar com essas fa- trabalhador, corrigir essas falhas e^e^PSeSSo^meiínolhas com decisão.

_ A política empregada em relação ao campesinato é uma po-Iítica igualmente aplicável aos artesãos, pequenos comerciantese lojistas c também a outros trabalhadores individuais unidosrecentemente em organizações cooperativas de diversas for-

tempo saber encontrar a ajuda no controle e na crítica exerci»dos pelos partidos democráticos e pelas personalidades demo»craticas sem partido.
Os representantes dos diferentes partidos democráticos bas personalidades democráticas sem Partido ocupam postos daresponsabilidade em muitas instituições estatais. Ao mesmo tem»

po, grande quantidade cie pessoas que não pertencem ao Par»tido Comunista trabalham em nossas instituições estatais, naainstituições tíe ensino, nas empresas e no exército. Isso exiga
que os membros de nosso Partido estabeleçam suas relaçõescom os trabalhadores que não se encontram no Partido, comum espírito de cooperação cordial e amistosa. Consideramosnecessário levantar esse problema porque, até hoje, parte dosmembros do Partido Comunista mantêm um ponto de vista de

^m tudo deve ser «de uma só espécie». Não desejam que pes»
d1^o^^^^í^^^í° particular no sistema soas que não pertencem ao Partido trabalhem nas instituições

^rW^M^^^&^^^M^^è Vnica, Popular de- estatais, ou então não pedem a opinião das mesmas para a soiu»
s qualidades de fun»
ílário de gênero par*»

w,á3S^^ l^^^^W^m^^^0 uma nlinoria ,,a
mocrática. Jâ no período da guerra aM>-aPoV^a& r pre- Cão tSívWSé praUcos e igno^sua^Siua^deT n^sentantes da burguesia nacional foram incorporados aos órgãos pipnários_ públicos. E> m^rãomm^dé^^^^M p"S

operária, em relação às classes reacionárias, às camarilhas rea-
cionárias e os exploradores que se manifestam contra a revolu-
ção socialista. Nossa democracia não pertence à minoria, e sim
à maioria esmagadora, pertence aos operários, camponeses, e a
outros itrabalhadores, c também a todos aqueles que apoiam
tn socialismo e amam sua pátria.

A ditadura democrática do povo em nosso país atravessou
dois períodos —- a revolução democrático-burguêsa e a revolu-
ção socialista. Antes da vitória da revolução democrático-bur-
guêsa em todo o país, a ditadura democrática do povo foi esta-
belecida nos territórios das bases revolucionárias. Essa ditadura
tinha caráter democrático-burguês porque apenas modificara o
Sistema de utilizarão feudal da terra, mas não modificara a pro- cional continua a manter a unidade política com Vda?se"opVrá- lencemao"^!^^^^^^^
pnedade privada da burguesia nacional sobre os meios de produ- ria e o Partido Comunista. Como se explica isso? Qual é o lll tarefas para o iortak&mlito da itão e a propriedade individual dos camponeses. Após a formação tido dessa aliança hoje, quando já conquistámos no fundamental critica,
da República Popular da China, a ditadura democrática do povo a vitória das transformações socialistas? Será que tudo isso#omeçou a resolver a tarefa da passagem do capitalismo para o não constitua um obstáculo à mais?

, , iic-w-««-»»jk*»wrkjv'¦*.£,*•-*-_/.-» rri *¦•**¦¦ *r.- •*"-**'**"****+* *-í nui \J\Jl 1 \rU A.do poder nos territórios das bases revolucionárias, o que é fácil tiçular. Os membros do Partidode compreender porque então se tratava da etapa democrático- massa gemi da população e porisso nvvvm nu-mnu-.r mi,. --burguesa da Revolução. Após a formação da República Popular A as condições, ^^m^eí^^rmo^W^oW 
Êium numero ainda maior de representantes da burguesia nacio- hão pertencem ao Partido. O trabalho educativo feitof n«5o Partí

SSííâ&S? SS -°S parllcipam naI atividades de nossos ór- do deveW por finalidade est^|^i^#&Ív#ise
pos#eslatais,#que sao, em essência, órgãos da ditadura do pro- ponto de vista errôneo, mantido pelos membros^dn Partido ome
JSSSí^S^fSK^ a burguesia na- não sabem estabelecer 

'cooperação" 
com as pesSas^ue íião Jei
e uma das mais importantes
frente única popular demo-

h g; i n a 8 VOZ OPEBARIA
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Sugestões Dos Trabalhadores
Sôbre a Reforma da Previdência

I

DIRIGENTES SINDICAIS PROPÕEM MODIPI-
CAÇOE8 EM AUU UNS ASPECTOS DAS CON-
CLUSÔES DA COMISSÃO GOVERNAMENTAL
ENCARREGADA DK ESTUDAR A REFORMA
(ADMINISTRATIVA) DA PREVIDÊNCIA - DE-
PINIÇÀO DE FUNÇÕES DOS ÓRGÃOS DE AD-
MIN1STKAÇAO D FISCAIS DAS INSTITUIÇÕES
DIRIGENTES DO SISTEMA PR EVIDENCIA RIO

OS DIRIGENTES sindicais do
Distrito Federal elaboram um

documento no qual propõem
sejam nwdlflfflOTi algumas
conclusões do estudo de uma
comlllto govemamemal lôbl*
h reforma da previdência. Kltt
nlguuun. da« mais importam
tea propostas dos dirigentes

tdndlcals cariocas:
— A DIRBCAO

INSTITUTOS. EeXM
DOS
cabe-

GRANDE VITÓRIA OOS COMERCIARIOS

Comparecendo em massa, às urnas, esta semana, o* eomercl&rlos do Distrito Pederal afastaram a

ameaça de ínfcrecnfUo minlsterialista em *eu sindicato, que se concretizaria caso n&o fosse alcançado o
^quorum" (a/lnal u/frapassiwfo em quase dois mil voto*) pnra eleição da diretoria. Assim os comerciórios

asseguraram, também, o prosseguimento da campanha tm que se empenham, pelo aumento de vencimentos,

[{NA FOTO: comerciados votando).

LUTAM TRABALHADORES DE RECIFE
PELO REAJUSTAMENTO DE SALÁRIOS

Os servidores públicos do Estado movimentam-se pela reclassifi-
cação — Têxteis da Cia, Paulista conquistaram aumento através

-& da greve — Gráficos obtiveram aumento •&
-. V .-.-»¦ > *\JM

RECIFE, (Do Corrcsponden-
tt) *- Diversas corporações de
trabalhadores pernambucanos es»
tão empenhadas em lutas por
auas reivindicações especificas e
reajustamento de salários. Entre
essas, destacam-se os movimen*
tos do funcionalismo público em
favor da reclassificação de car-
gos e funções, dos operários da
Companhia de Tecidos Paulista
t dos gráficos, que jâ conquis»
taram- importante vitória,

PLANO
DE RECLASSIFICAÇÃO

Atendendo aos reclamos do

funcionalismo público estadual, o

pbférno emdoti à Assembléia
Legislativa o Plano de Reclassi*

flcação de Cargos e Funções,

para o qual serviu de base um
trabalho da APSE, entidade dos

servidores. Embora considerem
tsse fato uma vitória importante
t um passo à frente, os fundo-
tiàrios acham que o projeto do
Executivo contêm várias falhas.
Visando eliminar essas falhas e,
aperfeiçoar o profe*o os servido*
res, através da APSE. estão en*]
caminhando aos pari'amentare¦si
guris reivindicações. Ao mesmo
tempo, esttfp desenvolvendo es*
forcos para sua aprovação rá*
p/t/a com o fim de desarticular
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uma manobra <—• a concessão de
um abono temporário e o adia-
mento indefinido da aprovação
da reclassificação — que está
tendo tentada por certos setores.

Em contrato com parlamenta*
res e após debates em suas en*
Hdades, os servidores decidiram
concentrar seus esforços na lu*
ta pela adoção do Plano da
APSE pela Secretaria da Fa*
tenda,

GREVE VITORIOSA
DOS TÊXTEIS

Cerca de seis mil têxteis da
Companhia dc Tecidos Paulista,
depois dc tentarem infrutife*
ramente um acordo com os pa-
trões, entraram em greve para
conquistar o reajustamento sa-
larial nas seções que trabalham
por produção. Dada a firmeza
dos operários, os patrões (Lund*
gren) assumiram o compromis*
so, perante o delegado regional
do Trabalho, de reamstar os sa*
lários em quatro dias. Os one*
rários e a Cia. nomearam co*
missões para, juntas, elaborar a
tabela. •

TARAM AUMENTO
Outra vitória na luta pelo

reajustamento foi conquistada

pelos gráficos de Recife, que já
assinaram contrato coletivo.
Após várias reuniões, foi elabo*
rado um acordo entre operários C

patrões estabelecendo um au»
mento de Cr$ 240.00 para os sa»
lários de Cr$ 2.000.000 a Cr$
2.700,00 e de Cr$ 600.00 para sa*
lários superiores a Cr$ 2.701,00.
Os linotipistas passarão a rece»
ber seis centavos e meio por
linha,

rii a um Conselho de Adml*
;.i-.i» »«.««. cuias tuivjn-n mio
ím de «lUar a» rttretrlícs po-

lll.«>»;ulin IM" lUU.S .. Ua M*lt<
tulçâo nelas ae compreendeu*
tio . ttobontçfto dn proposia
orçamentária, e rstuilo tin»
normaa geral» de serviço, a
autortèaçho prévia para det<
pe&os e invereôe» acima de .,
CrS .inoono.OO ,. pnra a cria»
C^o e supressão dc õrgftoa,
bem como a homologação tlnn
nomeações dou dlreioren, dele*
gados f ngenten » Nn» conclu.

ad -* f»n comi** Ao govemamen.
tnl nfto «c prevê, entre aa atr I
bul"Oe» do GontelhO ¦ elnlvo*
rwçfto dn propontn orçamenta,
ria e nfto ae limitam aa tico»
pena» e btVfH0t| que depen*
derfto de prévia nprovoçfto.
Na sugestão do» trabalhado*
rea referente lis atribuições
do Oomelho Fiscal atrlbul-sa
a este n funçAo dc cmlllr un-
recer sôbrc a proposta orça-

mentArin. bem como sobre pe»
dldos dc crédito e reforço do
verba», o quo nfto consto nnn
conclusões da comissão ofi.
dal.

2— 
O CONSELHO Í5U.

PRRIOR. O ntunl Ootts»
lbo Superior de Previdência
POSSaró a dcnomlnnr*se Com
•elho Superior dos Recurros
dn PrevMõncIn. Os slndicnto»
propuHcram umn redução tdc
16 para 9 a 12) do número tle
teus membros o do número
de Câmaras (dc 3 twrn 2) com
que funcionará. Sfto felina ou.
trás sugestões quanto ii fixa*
çfto das atribuições deste Com
sclbo, especialmente no oue se
refere ao recurso dc suas do-
cisõos. As conclusões da co-
missfto governamental pro-
põem quc o ministro do Tra-
balbo possa revogar aquelas
decisões, quando contrariem
normas do Ministério ou do
DNPS. Os dirigentes slndl-
cais propõem que das decicões
do Conselho caibam recurso
ao Ministério, quando elas fo-
rem adotadas com violação da
lei.

— O DNPS. Por íim, os
dirigentes sindicais fazem

sugestões sôbre a criaçfto e
constituição do Departamento
Nacional de Previdência, pro-
pondo seja o mesmo constl-
tuldo dc 6 representantes das
categorias profissionais (dos
6 Institutos), 6 represeman-
tes das categorias econôml-
cas correspondentes e 6 no-
meados pelo presidente da Re-
pública, sendo um atuário, um
médico, um engenheiro, um
contador, um técnico de adml.
nistraeãò e um economista. O
Conselho teria as seguintes
atribuições: «traçar as nor-
mas gerais reguladoras das
atividades das instituições de

previdência, deliberar sôbrc as
propostas orçamentárias das
instituições, resolver a res-
peito de créditos especiais e
reíorços de verbas homoio*

3

i?nr oa plano» gerais de In*
vemÔcH | fundo», traçar nor»
ma» (Mira a in«ptc&o i» torna»
da dc coma» da» tn«wuiçòe»,
gerir o fundo único da Previ*
Uém-ia Social, determinar as
Intervenções nas IflstHulcQtl
•empre que esta medida íôr
neceMaria Instaurar inquéri»
to» administrativo! para npu-
rnçfto dc responuabiPdades do*
administradores das Institui-

ÇÕCi.»

Todos essas «ugeaiOe* t*ée>
IfflBOS a org uit/ivío) ndininla»
rrtii.iv.» da prevbléntis. ot.jno
doa estudos da combedio «o»vernomcntal. Ainda cm relik
çáo a mau «uipecto da «!«••¦»•
tâo. porém. o« dirlgentest «nii
dlcala reservaramse paru
opinar poetnlormenle «úbra
a tm-teiuiiii.i criaçfto do InstW
tuio da Cosa Popular e do
Serviço de Aasbténcla Hédlog
tia l*revldénela floelAl.

Reajustamento: Reivindicação
Dos Trabalhadores Cariocas

MOVIMRNTAM-SE DIVERSAS CORPORAÇÕES
PARA CONQUISTAR A JUSTA MEDIDA —
MARCENEIROS: 4ÇKÍ» R MÍNIMO DE CRS 1.400
— SAPATEIROS, COMERCIARIOS. TSXTEIS

E OUTROS SETORES EM CAMPANHA

Continuam cm crescimento, no IMstrllo federal, m úk*
ventos movimentos dos trabalhadores pelo reajustamento *a-
Intlal. A ptU h entrada em vigor do novo HntAríoniioimo, iiio
1.' de agosto, os HÜáriOa i\o\ operárkM qualifitaUos, tios pro»
jfbudnnabt e d«»n trabalhadores de nível sunerior fícnranii
cm geral quase Igualados ao dos principiantes, aervcnlee»
etc.

Ao mesmo tempo, os gêneros alimcnUcios, produtos trnna
portei e utilidades entraram em violento processo de elo»
vrç-.\o tle preÇOS, para o umil o %alírio rninínio foi (e é^ utl*
tirado conto pretexto juntiflcAtivo. Diante dessa sKuh<;.1o ria
desequilíbrio, oi staidlcatoa o->erârit;s empenbaram-ae na luta
pelo reajustamento geral dou Md&rioii.

MARCENEIROS: 40 POR CENTO
Os trabalhadores ent marcenarias, carolntarlaa e serrarlon

do Blo rcvlndlcam 40 por cento dc aumento com o mínimo tfo
Or$ 1.400,00. Os operários de carpintarias já entraram em
acordo, em principio, com os patrões, tendo por ba.se a pro-
posta feita pelo Sindicato da Indústria de Serraria, Carpintn
ria e Tanoarln.

Por outro lado, os trabalhadores em marcenarias, pov
dellbtraçfto da asscnih!t'*la-geral, podem entrar em scõrrio
com os patrões em cada empresa, Indcpcndenítniente das dc^
mais, ficando os acordos para serem ratificados em nova sa
sembléla.

SAPATEIROS
Os sapateiros jtí iniciaram a campanha pelo renjustamen

io, que está ainda em sua fase preliminar. Sun reivindica
ção é dc um aumento básico de Cr$ 1.400 00 sobre os snláriofl
vigentes antes do novo salário-minimo. Para os que Irabtv
lham pelo sistema de tarefas, pede-se nm aumento percerv
tual (na base geral de CrS 1.400.C0). Os entendimento!» pro»
seguem, sob a direção da Comissão dc Salários c da diro
toria do Sindicato.

COMERCIARIOS
O aumento pretendido pelos comerciários é de 30 pof

cento. Suas propostas estão sendo estudadas pelos diferentes
sindicatos patronais. O Sindicato dos Lojistas, segundo co-
munieaçíto à entidade dos comerciários, está esiudando o nfc
vel de crescimento do custo da vida para preparar sua re&
posta, deixando antever um acordo rápido.

As demais entidades vêem-sc reunindo na Fcderaçüç
do Comércio Varejista para apreciar a questáo.

OUTROS SETORES
Os têxteis reivindicam aumento para os que ganhavam

mais dc CrS2.400,00 antes da vigôncla do novo mínimo e «
Sindicato patronal Já reconheceu a justeza do pedido, prch
pondo quc os entendimentos sejam feitos diretamente entr«!
o Sindicato dos Têxteis e cada empresa,

Outras corporações, qun Iniciaram a luta pelo reajusta»
mento são os trabalhadores em Indústrias gráficas, em eners
gia e gâl, e alfaiates.

fc^fc^^^^^^^ -x-$«^» ^^, j:,,-. ;^-: :^M^M"-M',y^:y- , im ¦¦¦.-.,.-.. M
í,i< vi*»»".-
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Entre as diversas corporações quc estão em luta pelo reajustame nto, cncontrwn-sc os traballiadorcs em energia (LiQht), que vemos cm
assembléia na FOTO acima.

VOZ OPERARIA — F á g « n
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lit^ltibritlatle e Exploração ua Nitro-üuiiiüca de SSo Paulo

Debate Sobre Suez em Terezina
" 

ceotcmcnte n«sta Capital unu conferência «At** . r*.
donsli«av&o do Canal dt Suei. promovida pelo Wm*.

rto Acailémieu d* KseuliUd» ds ttuelfo do Puul • Irradiada

pela ítAdio DilteQfl d* Tece-
•ina. Ot ceníereneMts» foram
o* proferoiôres itenjsmim oa
Rteo Monteiro e José Olimpo

, m mtvnrmntmtmr*

-Per-t.o^.* tiSxicAu envenenam oa operârioe —- Demitida*, tle uma vez, 370 operaria!
wgulções e manobrai deaoneetai —¦ Lucros Fabulosos

m^^m^^K^.i^*m^^^^^im)t^0m'k^^mMm^0*^mmmmmmmm^

REPORTAGEM DO C0KR6S-
PONOENTE DA VOZ

Na «wprttt NI tro Química Brasileira, dc
Mo Pauto, trabalham cétca dc sete mll opera*
dos. Este enorme contingente do trabalha
dores, operários e operárias, é submetido a
dura exploração e. particularmente, ns pés*
lima* e Insalubres condições de trabalho. Em
todas as secções oa operários ficam sujeitos
sos «ases tóxico» e, em outras, A Insaluhrlda*
dade de grau máximo. Por outro lado, o Nitro
não pag* *ara do Insalubridade para nenhum
fràu

t*m3^:>lAMKNTO

.v* «p«rario«, em geral, tém os rostos
manchados (pano) pela intoxicação do fígado
t os homens que trabalham com ácidos tém
as pernas e rostos queimados. Nas secções
áa fiação (F. 5. P. F. 5, F.F* 1, F. F. 2) são
mais atingidos pelo gás, de 100% de densl»
dade. constantemente respirado pelos opera*
rios. Em algumas secções, o calor é Insuportá-
vei. atingindo a 42 graus no verão. Não falta
também, o Inferno dos «chuveirlnhos».

As péssimas condições de trabalho pre
Judlcam seriamente a saúde, inclusive mental,
dos operários. Em dois meses duas operárias
a dois operários tiveram sua sanidade mental
atacada, tendo uma operária se atirado diante
de uma locomotiva -e outro enlouquecido em
pleno trabalho. Outros pedem demissão, como
t operária Frandsca Rodrigues, para se li
trar doa gmaea s doa maus tratos dos chefes.

A «Ilha do Diabo»

-if.timmnmmm'-''"'»**?--* m* ¦ ¦»-*?*-..<*r+ •* <WT i"
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<LLha do diabo» é o nome
que os operário» deram a
uma das seções da Nitro
Química, onde imperam ter*
ríveis condições de trabalho.
No dia 27 de Agosto deu-se
ali tremenda explosão que
matou um jperário e feriu
gravemente dois outros (e
não atingiu outros mais por*
que só estavam lá, no mo-
mento, os três), por displi*
cência da empresa (deixou
faltar água no forno). Em
outra explosão recente, per*
deu a vida outro trabalha
dor.

O chefe da seção persegue
os operados e exige um ri-
tmo acelerado de produção
visando obter maior bonifi*
cação no fim do. ano. Ás
vezes êle convoca os opera-
rios para trabalho em ho-
ra* extraa. suspendendo os

que não aceitam a convocação
Em sua mania de persegui-
ção, este chefe cega a cortar
a água quente na hora do
banho dos operários (que
vêm de um serviço sujo e
quente).

As operárias
As operárias, em certos

departamentos, trabalham
de 5.30 ás 13.30 e de 13.30 ás
21.30 horas trabalhando 54
horas semanais sem • nunca
ter folga, sem repouso remu-
nerarlo e sem receber horas
extras em dobro, como as-
segura a C.L.T.

No dia 28 de julho a em-
presa demitiu 370 mulheres,
sem pagar-lhes nenhum di*
reilo. O pretexto utilizado íoi
o de quc a seção Indaiá não
pertence-a empresa. Mas, na
realidade. Fiação e Torção

Indaiá é da Nitro e da Voto-
rantim. O que a empresa
queria era demiti-las, para
perdeeem seus direitos. Di-
ante do protesto das inle-
ressadas, a Nitro propôs-lhes
que fizessem novo contrato
de trabalho, e às que não qui-
zessem perder os anosl de
de serviço, que fonsem tra-
balhar em Boituva (48 Kms.
depois de Sorocaba). Contra
a arbitrariedade. 150 entra-
ram com processo na justiça,
uma parte aceitou novo con-
trato, outras conseguiram
contrato com perda de 50%
dos seus direitos e as restan-
tes foram para Boituva, lu-

dibriatías com promesaas
que até hoje não íoram
cumpridas.

As operárias ficam justa-
mente indignadas contra ecr-
tas tentativas imorais de
chefes e cheíetes, inclusive
contra a entrada deles em
seus vestiários.

Manobras desonestas
Outro hábito da Nitro é

a utilização de manobras e
picuinhas conta os operários.
A empresa, por exemplo, des-
conta Cr.$1.300 00 por jum prefeituras para propor medi
passador de fio quebrado ou das e encaminhar soluções pa

,lr Melo e OamnHft rcpn**eiv
tar a As«emblíta Legislativa,
a guarnição militar do PUuU
a ofieialiihile do 25* HC, •
clero, o Juizado de menores •
a Faculdaile de Ptreito,

O» debates
O prof. Benjamim* do Rego,

em sua explanação, declarou»
*sc favorável h atitude do pre*
sidente Nasser c disse que éla
agiu em defesa dos interesses
da r.ar.in. Km seguida, argu»
mentou que o Egito C um pais
soberano c que suas decisões
teriam que ser resiKíitada». ca*
hendo aos Interessados recor*
ref A medinçfto dn ONU o fim
de evitar guerra.

O prof. José Olímpio, por ou.
tro lado. comparou a luta do
povo egípcio com a dos brasi»
letras, ressaltando que nosso
povo desperta para impedir
a ação cios intervencionistas.
Depois de referlrsc às teses
da «não Intcrvençüo», da <au*
tcHletermlnação» e da «sobera-
nla absoluta>, o orador discor»
reu sobre a construção do ca*
nal de Suez, colocando-se Intel»
ramente solidário com o
Egito.

. A cllba do diabo» é o nomo
dn seção du Nilro quc npare-
ce nâ foto ao lado banhada

pelo rio Tletõ

Sub-Prefeituras em Sao Paulo
Do sr. L. F. («Mooqulno»), de São Paulo, recebemos:
«No dia 29 de setembro, cm ato público realizado no Tca-

tro Colombo, o sr. prefeito desta Capital, atendendo à uma
reivindicação da população paulista, criou, mediante decreto
municipal, dezenove sub-prefeituras na cidade.

Como se sabe, o povo do3
bairros organiza-se em conse*
lhos distritais para elaborar
programas locais de reivindi*
cações, e agora, apÓ3 a medi*

da citada, esses organismos en-
trarão em contato com as sub-

TENTAM MODIFICAR
0 PAGAMENTO

HA BANGU
mS^S****.

|-y. mnreipomlr^U» «ir Vim
o* Companhia IVi.,^,..,

Indiintrlftl — Fábrica Rangv
tlí.P.I, recebemos:

«O pi. .-um-iii.» do« nalArlnt
nu tinogu iam Htdo, ssmpta>
qtilrtmat. Agora, enlrrianto^
a direção da d», etipallmu s
noticia qne os pacamrniot
|>:i .n.i.i a KIT feltOH lu m \l

menle. Com Ihho, fia vUi
obler JuroH don rlrj>»v.H.is s
estabelecer , um sintoma de
crediário em nua cooperatf
vo, ou seja retornar no mé*
iodo feudal Jo pagamento «rn
espécie.

Os c>i>erárlrw, por seu loilcv
Jâ derrotaram, uma tcntfttlvs
semslhanto cm i nr,a e já <•>
tão ¦*'•• unindo parn conqul*
tar outra vitória* Um nbaixo*
-assinado contra a medida jl
recolheu centenas do aühio»
taras.»

AMÉn»^*

&

desaparecido, quando esta
peça vale menos-de cem cru-
zeiros. Quando um operário
se acidenta e passa a usu-
fruir o seguro, os patrões
descontam os dias de seguro
do período de férias e ainda
lhe cobram o hospital e os
curativos.

Recentemente, foram admi-
tidas cercas de 3U0 menores,
de 13 e 14 anos, que são du-
piamente exploradas: como
operárias e como menores.

Apesar, entretanto, de sub-
meter seus operários a essa
situação, a Nitro obtém enor-
mes lucros. Em 1955. seus lu-
cros confessados íoram de

ra os problemas mais premen.
tes de cada bairro.

O Conselho Distrital dá Mo-
oca, que é composto de pessoas

de diversas tendências po-
liticas, líderes esportivos e tra-
balhadores. já está discutiu-
do seus diversos problemas,
tais como: instalação de Pron-
to Socorro, instalação de es*
cola primária mantida pela
prefeitura, luz nas vias pú-
blicas, calçamento e melhores
transportes. A diretoria do
Conselho é constituída por um

dirigentes esportivos de várzea,
um funcionário municipal, um
cinu'gião-dentista, dois escri-

SALÁRIO MENSAL
DE CR$ 865,00 EM
RIBEIRÃO PRETO

W%o sr. Nazareno Ciavatta, de
•^ Ribeirão Preto (S.P.) rece-
bemos carta que resumimos
a soguir:

cO colono João Pires da Sil-
va tem 4 filhos para sustentar
e trata de 3.102 dós de café pa-
ra o fazendeiro Antônio Lopes
Vcludo. Por mil pés êle recebç p » ,
3 mil cruzeiros e,

FOZ OPEMm
Dirctor-Rcsponsávcl

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ:

1 Av Rio Branco, 257. 17»
1 and., s/ 1.712 - Tel. 42-73-14

1II
i

ASSINATURAS:

l""'1'"1». 
p Semestral
^ TrimestralCr$ 10.386.00 por ano nelo io- ptal. Por mês êle ganha a mise | Nü];j avuI n

Cr.S
100.00

50 00 1
25.00 |

1.50 |- rável quantia de CrS 86n,õ0, | Núm_ atrasado  2,00 I
o que corresponde a quatro ^ Aórea oll sob rcnistro.
cruzeiros e oitenta centavos p despesas a parte ..
por dia para cada membro da ^ prrço no R. G. S.,
família (6 pessoas). Enquanto t Sta. Catarina c Pa-
isr:o. o salário mínimo da re

nada menos de Cr.$  turários e um comerciante.»
223,651.113,30

Por outro lado, os opera*
rios procuram organizar-se
na empresa e lutar unidos
por suas reivindicações s
direitos.

Rião * de Cr$ 3.300,00 mensais p Distrito Federal c São
(ou CrS 110.00 nor dia), ao qual p
têm direito, por lei, os colonos Ú
e assalariados agrícolas.» ¦'"'

raná  2.00 
|

Paulo  1.50 |

ISUCURSAIS:

Atrasa os Pagamentos o Serviço de Endemias Rurais
De um guarda do Serviço de Endemias

Rurais, de Recife, recebemos:
"O pagamento dos guardas do Departa-

mènto do Serviço de Endemias Rurais nesta
refrão vive eternamente em grande e inexpli'
edi ei atraso. Basta, dizer que êste ano só re-
cebemos os nossos salários no mês de julho,
é wío somente até o mês de maio, depois de
termos feito greves de protesto contra êsse
absurdo e realizado uma "passeata da fome"
aoliciiando * generosa contribuição do povo para
não morrermos dc f-ome.

Além de estarmos enfrentando terríveis
dificuldades e passando fome, ainda temos
de trabalhar com fardas velhas e rasgadas,
onde já não cabem remendos, pois o diretor
regional afirma que não tem verba para pa-
gar novo fardamento.

Através da presente, desejamos denun-
ciar esta situação insustentável aos poderes
competentes e ao povo, e exigir providências
urgentes da Delegacia Fiscal, e da. Delegacia
Regional. Dessa maneira é que não pode con-
tinuar".

mmm os trabalhadores da light
A LUTA POR AUMENTO DOS SALÁRIOS
«Os trabalhadores do grupo Light já iniciaram a luta por

melhores salários. A Iniciativa, desta vez, foi tomada pelos
trabalhadores do.s setores de Energia Elétrica e da Produção
do Gás do Rio de Janeiro,, tendo cerca de 400 associados do
Sindicato se dirigido em memoriais h diretoria de sua en*
tidade solicitando a realização de uma assembléia para tra-
tar do assunto. ( [ | ....

A assembléia deverá ter lugar no dia 19 do corrente e
ali, certamente, serão estabelecidas pa bases da campanha e
traçados os seus rumos. Em princípio, é pensamento dos as-
sociados reivindicarem 60 por cento de aumento sòbrc os sa-
lários até Cr$ 17.000,00 e mais uma bonificação de 50 cruzei*
ros por ano de serviço».

(Do correspondente da VOZ na Light — D. F.).

p SAO PAULO - Rua dos |
$ Estudantes n» 84 s/ 29. 4
1 2' and. - Tel. 37-4983. |
| PORTO ALEGRE - Rua |
I dos Andradas, 1.646 a/ 74, *

0. 7' and. :í
I RECIFE - Rua

3' and. r- rA

7' and.
IFE

Peixoto n' 85
Floriano £i

I FORTALEZA - Rua BarSo \
I do Rio Branco, n' 1.248
p s/22 - Tel. 1-13-03. %
I SALVADOR - Rua BarSo f
p de Cotegipe. 67 — Edifício |

Zacarias, s/ 203 (Calçada).
P JOAO PESSOA - Rua Du- j
ú que dc Caxias. 558 — 1*
Ú and. — Salas 3 e 4. -.,
% Endcrcrço Teleoráfico da |
Ú Matriz e da.s Sucursais: -|
í V0ZPÉRIA l
~R^

1
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Indenizarão c Situação Dos Colonos no Projeto
PREVALECEU, no projeto

da oomissSo uii- tp.ii!:«i. : '.,
O ponto de vista don Mihstitit»
tivos Arhirx c Segadas V».t-
nn an antigo projeto 4.2(51,
em relação aos colono*!. A ês*
tr-s foram retiradas Impor*
tantos conquistas, entre: as
quiu*» o direito no salário rui-
nimo, às férias, ao repouso
.*•' tu rm • ' remunerado. ãs nor*
mas especiais de higiene e
segurança do trabalho, i* pro*
teção do trabalho da mulher
e do menor c outros de há

anoto asseguradas em lei.
Se a fixação das normas

reiaÜvas ao salário-minüno
no campo (nercentagem da
descontos, Mmitnção dos des-

contos aos esaon Ja previstos car a despedida que, em boa
parte, aquela garantia é .um.
lada. Além dbso, a ocorrên*
cia de certos fenômenos cli-
má ticos {seca*, geadas, ehu*•.•as, etc.) i*-* iu.. o emprega*
dor de pagar a indenita-çáo,
mesmo quando despedir o
trabalhador sem justa causa.
I-.SO pernüte ao empregador
aproveitar a ocorrência dês-
ses fenômenos para despedir
sem Indenização,

PAGOS ATRASADOS
NA USINA OITEIRO

OS TRABALHADORES
da Usina Oiteiro conquista-
ram importante vitória, com
o pagamento dos salários
atrasados, no dia 24 dc se-
tembro. pouco antes do pra-
zo estabelecido pelo usinciro
no último encontro com uma
grande comissão de traba-
lhadores. Os operários da
usina receberam o corres-
pondente a quatro meses e
os assalariados do campo
(onde o atraso do pagamen-

to é sempre maior) recebe-
ram sete meses.

A vitória dos trabalhado-
res que, há meses, vinham
lutando, fiinto ao usinciro.
através do Sindicato, de co-
missões, etc. despertou en-
tusiasmo. Cresceu o inte-
rêsse pelo Sindicato, inclusive
entre as mulheres, que agora
compreendem melhor ser a
sua participação na luta um
fator da vitória das reivindi-
cações.

O pagamento dos atrasados
na Usina Oiteiro repercutiu
entre os operários e assala-
nados de outras usinas e fa-
tendas, onde os trabalhado-
res também enfrentam os
atrasos no paoamento dos
salários. Nn. usina de Dona
Pinazinha Queirós, por exem-
pio, os trabalhadores estão
dispostos a exigir o paga-
mento dos atrasados, que já
alcança o corresoondenfe a
dois meses, e que não sc ius-
tifica pois, como êlcs pró-
prios vêem, na presente saha
a usina está produzindo mais
e em melhores condições ¦—
sem falar no aumento do
preço do açúcar.

(Do Correspondente da
VOZ em Campos, E. do Rio)

em lei, etc,) correspondem,
de fato, aoa interesses don
I abaihadores empregados,
não •*• pode considerar ncei*
tãvel a (larte do projeto que
retira esse direito legal às
demais categorias de traba-
lhadores rurais, que constt-
tuoni a esmagadora maioria.
Na realidade, o projeto, unu
vez convertido em lei, permi-
tira aos latifundiário-! c i>
tendei ros manobrar de modo
a excluir a grande maioria
—¦ quando náo a totalidade
—- de seus trabalhadores da

alegoria do empregada

A INDENIZAÇÃO

O projeto assegura (art!-
gos 03 a 67) a indenização
por despedida Injusta. Muitos
parágrafos e itens, porém, es-
tabelecem tantas e tão espe-
ciosas «causas» para justifi-

A Conferência Sul Baiana de
Lavradores e Trabalhadores, rea-
lizada cm Itabuna (UM AS-
PECTO DOS TRABALHOS.
NA FOTO) enviou ao Rio uma
comissão, que reclamou da Cã-
mara a aprovação de um pro-
/cio que garanta os interesses
dos trabalhadores rurais.

I/X.Q apo* a votado do
projeto «ia ...!».. ruralt etn
ItgUBf de urs*<*nríai entrar.*
em plenário, no Palácio Tira*

dente*», o projeto de lei do
trabalho rural, elaborado poruma OOfnttWio Interjiartldária
da Câmara, á tjíue do amigo
projeto 4 2<H e das emendas
e aubstltutlvos a **le aprenru*

t.**.** Ü projeto ria comissão
rejeita, em Unhas gerais, o
4.201 (enviado ao GOOfnato
pelo presidente Vargas.). Nfto
jm* trata, mais, propriamente,
de extensfto do regime juridl*
co da Consolidação rias Lc!S
do Trabalho ao campo, mas
de uma regulamentação das
normas legafa já extensivas

ao* trabalhadores rurais, quevira, principalmente, suprimir
a maior parte de tua conqufo

tas a pretexto dc que as con.
dições de trabalho diferem ra-
dlcnlmontc na Industria e na
agricultura.

Atualmente, a Consolidação
dns Leis do Trabalho e mia
legislação complementar ex*
tendem, nos assalariados agri*
ceVs* e ro-nnos. numero-ms dl*
rcltos trabalhista.**, especial*
mente aqueles mais essenciais,
como o saiário-minimo. as fé-
rias, o repouso semanal remu*

nerarlo. o aviso prévio e Inde*
nl«*a*"3o. etc. Todos os traba»
lhadores rurais têem esses dl*
celtos. 0 nue sc pretende ia*
zer, com o projeto atualmen»
te em debate, 6 precisamente
suprimir estas conquistas à
maioria dos que trabalham
no campo, o que é feito me»

Conferência ire Problemas da Lavoura em Goiânia
DEPUTADOS, líderes sindicais, dirigentes de organiza* $

ções camponesas e outras personalidades convocaram uma
conferência para discutir os problemas da lavoura de Goiás, |
a reunir-se em Goiânia, à 13 e 14 do corrente. Em reunião
realizada na Câmara de Vereadores, foram aprovadas nume- .,..„,
rosas medidas preparatórias do conclave, tendo sido aprova- |P
do o temário, que é o seguinte:

REFORMA AGRARIA — 1) — Distribuição das terras
devolutas aos legítimos lavradores; 2) — criação de novas Co-
lônias Agrícolas no Estado; 3) — solução imediata da quês-
tão de Formoso, com a entrega dos títulos de propriedade
aos posseiros; 4) — assistência do Estado e dos municípios
aos pequenos e médios proprietários e aos lavradores sem
terra: crédito, financiamento, sementes, inseticidas, etc; 5)
— melhores condições de trabalho para os lavradores que
não possuem terra; 6) — campanha nacional pela reforma
agrária.

LEGISLAÇÃO SOCIAL RURAL — pagamento do sala-
rio-mínimo e repouso semanal aos colonos de café e diaris-
tas; 2) — campanha de apoio ao projeto de lei que extende
ao campo o regime jurídico da Consolidado das Leis do Tra-
balho. ¦ i i : i i -

Em muitos municípios do Estado vem-se realizando a
eleição de delegados dos camponeses e trabalhadores agrico- §f|ll||
las. De acordo eom as normas, cada grupo de vinte campo >&|§1É!!
aeses tem direito a eleger om delegado à coníerencia. |Ê*ÉÍÉ

diante uma clateiíieaeao rnpe.
cio»** dos it.tUUuiii«iif-a ru»
raos em diversas eau-goriaa.
Somente a primeira «ttegori»*.

a dos cmprgorjdoa, eort$erv*v
ria os direito** niwnfH.li, ima*
mo a*.-.im ainda sujeitas n vá*
nas resti•..«*, que. multa» vt»«es, oa liquidam aumária»
mente.

O mais lmportant> no aluai
projeto é que êle trans forma
• esmagadora maioria dos
trabalhadores rurais em au*
tônomosi», excluindo da cate*
goria de empregados. Traia•sc de algo multo especioso,
mas o fato é que, de acordo
com «eus Inúmeros artigos e
parágrafos, quase todos oatrabaIhadore*. - ou mesmo to*
dos. como no que se refere
aos colonos, aos trabalhado*
rc» do cacau, aos cortadores
de cana, etc, que. afinal, cons»
tituem a grande maioria dos
assalariados do campo no Bra*
sil —* sáo transformados em
«empreiteiros» ou, quando náo,
««provisórios». Ora, dc acór*
do com o projeto, os emprcl-
teiros, colonos, provisórios,etc. praticamente ficam mn
direitos. Aliás, a Confedera-
çáo Rural, «por via das dúvi-
das», está aconselhando aos
cafeicultojres que. nos contra-
tos, nfto deve haver a palavracolono, e sim empreiteiro, com
o que dezenas e dezenas de
milhares de trabalhadores do
café perderiam, legalmente, a
condição de assalariados ru*
rais.
MOBILIZAÇÃO DOS
TRABALHADORES

RURAIS
E* verdade que o projeto

apresenta alguns aspectos po-
sitivos, como no que se refere
â previdência social e às car*
teiras profissionais — erabo
ra não seja justo que estas
fiquem a cargo do Serviço So-
ciai Rural, onde em geral ns
latifundiários dominam. No
entanto, tantos são os seus
aspectos negativos que os h.
teressades — os assalariados
agrícolas e colonos, bem co-
mo suas organizações e to-
dos quantos estão dispostos
a defender os interesses dês-
tes milhões de explorados —
não podem deixar de empen-
nhar-se numa séria batalha,
visando salvagardar seus dl-
reitos ameaçados.

Embora o projeto (ern regi-
me de urgência) eleva ser dis.
cutido e votado em um pra- .
zo curto, os trabalhadores ru s
rais podem mobilizar-se e exèr» >
cer influência sôbre os deputa jdos que vão decidir uma quês 5
tão de seu imediato interesse. .

¦">»»*i#v°w^i:.a%,.^h,ia*m

CONSIDERA O
CNE VANTAGEM
ESTIMULAR A*S

SOBREV1VÊN*
CIAS FEUDAIS
O CONSKUiO NACIO-

NM. DR ECONOMIA, em
fatiado enviado 4 Cànuxa Pe-
deral a tittdo de contribui*
tÊO m peoarto qm extemíe
•o e/m**» o regime mrulsco
da CI.T. salienta prfncfpafmente que "há ene-rmea van*
tape na em estimular-m o
regime de parceria e de de*
aetnmulir ** o repinte tuís*
rlml, que ê a base do sistema
de ttmanttocío noa eentrm
tarbarma". fl mttéacenfm *a
atividade mgropeemàriê *»b a
forma tk contrato de produ-
ç«io ê a rpm mui» convém à
melhoria da técnica. O qiat
gara-e o trsomtho sob a for*ma de contrato dt produçãonão ê o rr{fime de horas de
trabalha, nem « segurança de
/«*r.".is. rem a estabilidade, e
sim os dispositivas desse con*
trato qsie se relaeionnm com
o perco e o nraro. tm •--.ão
do valor da produção".

Essa tese reacionária —
qur ecmtradi* fronia}mcnte a
peónria teafidade em desen*
volvimento nas principais re*
giôes agrícolas do rmt$. onde
se acentua, em ritmo cada
vei ma;r acelerado, a pene-tra<-fl.o do capitalismo —
será esijrimida no plenArio
da Câmara pelos remesen-
tantes dis latifundiários, no
curso da discõssão do pro-
feto elaborado *x'i comissão
Inferwtrtfd/Hã. A supest/h
do Conselho Nacional de
Economia chegou atrasada
ao Palácio Tiradentes. Sabe--se. contudo, oue alguns
noria-vo*es da Confederação
Rural (onde os oontos de
vista nao sao unânimes rm
relação t, mst^ria) procura-
rão servir-se dela para reti-
rar do projeto artioos favo- !
ràvtis aos trahalhndores
rurais, especialmente acs co-
lonos.

O CNB sugere que seiam
restringidos, ou sttmàriamen-
te abolidos, direitos }é asse-
gurados aos trabalhadores
rurais, afirmando, textual-
mente, que a simples exten-
sâo, ao campo, dos preceitos
da legislação aplicada noa
meios urbanos resultaria na
fixação de normas legais de
impossível execução.
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KM REOBNTM mensagem ao Congresso, o sr. Juscelino
Xubitschek pmpàa a eriaçúa de um Fundo Nacional da Mae
rtH/i« ftfofeiiftfff. destinado oo soeryuimento dâste importan*
Kf.df*»i* setor da vida econômica do pals.

Aparentemente, frorute de assunto c**íw<:1u/'-ic*ií<-
êÓenko, Mas. na verdade, ¦ atamos diante tle assunto da maior
#mportando econômica t política, relacionado eom os proble*
mu wtatê do desenvolvimento de noma pátria. As grande*
coletividades dos trabalhadores, tendo â fn-nto a coesa rar-
pomçâo dos marítimo», assim como todos os demais pátrio*tas, não podem por isso, fechar os olhos a àste sârío amumm*
Ío que aponta, com porcíwiônifi o realismo, soluções viáveis
para desafogar o twn-wtío das transportes aquáticos ««j-de*
mtís

UM INICIO OE SOLUÇÃO
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O estrangulamento deste se-
tor tem sido, nos Últimos
lutou, estudado em t«5das m
assembléias de trabalhadores
üo mar, no Parlamento e cm
congressos patrióticos. Uma
fias rcsoluçóès do Congresso
Nacional de Defesa dos Minfr
rios foi, por exemplo, apoiar,
era suas linhas gerais, a cria*
gâo do Fundo da Marinha Mer-
cántc. Isto por si mesmo indi-
ea a influência dos setores
progressistas na elaboração

(So plano que o presidente Ku*
bftschek acaba «ie enviar ao
Congresso, como, de resto, em

farias iniciativas do atual go*
Vêrno.

Até hoje nâo se havia apre*
sentado uma solução viável e
positiva para dar ao Brasil
uma nova Marinha Mercante.
A razão estava com os traba-
lhadores quando apontavam as
mazelas do Loide e da Costel-
ra, quando desmascaravam os
desmandos é a burocracia na-
quela-? empresas autárquicas,
quando protestavam contra a
j&uase total paralisação dos es-
Caleiros nacionais, quando re-
«amavam a necessidade de se
Impedir que, n03 transportes
internacionais, o Loide aban-
flonasse^cada vez mais o ter-
têno às companhias imperia-
iLstas

I O atraso dos navios nos por-
tos, encarecendo o custo dos
transportes, a encomenda de
todos os navios, mesmo os de
jDáenor calado, no estrangeiro,
com sacrifício para a nossa
balança de pagamentos, a au-
tòrbacão a companhias estran*
geirar; para efetuarem trans-
portes de cabotagem *— em
[1955, atingiram a 5 milhões de
dólares as despesas de cabo-
itagert* em navios estrangeiros'«•«-- toda uma série de graves
Bintornas se acumulavam sem
jque houvesse um esforço o-
jficial capaz de dar-lhes para-'deiro.

[ Com a Mensagem desta se-
mana, o Executivo oferece
Wm inicio de solução. Seus t*éc-

nicos, chefiados pelo ministro
Lúcio Meira. formulam as pri*
meiras medidas para uma po-
HUca de marinha mercante
em moldes nacionalistas, ins-
pirados nos modelos da legls-
lação do petróleo e da Eletro-
brás, esta última ainda era
mãos do Congresso. Por tudo
isto é que o projeto tle Plano
tia Marinha Mercante merece
a atenção de todos os Inferes,
satlos no progresso e na eman-
clpaçSo econômica tio Brasil.

as Mtras
t. possivel, a um exame ma-

ls rigoroso e técnico, que ae
encontrem erros ou defeitos
nas «metas ? fixadas pelo Pia*
no da Marinha Mercante. O
mais importante, entretanto,
é sua orientação geral, que se
apresenta patriótica. Segundo
o plano, o Brasil, otç Aô60„
compraria no exterior 60 no-
vos navios d ecabotagem. 8 de
longo curso e teria completado
o reaparelhamento dos estalei-
ros da Jüta do Viana, para a
construção de navios. Ao mes-
mo tempo o governo colocorá
na melhoria de estaleiros pri*
vndos nacionais. No quinquô*nio «seguinte, novos passos st?-
riam dados à base da produ-
ção dos estaleiros nacionais:
seriam incorporados à frota 3
navios de passageiros, 90 na
dos de cabotagem e 12 de lon*
>o curso.

FINANCIAMENTO
DAS METAS

Para mobilizar recurso, es-
timados em 16 bilhões do cru*
zeiro."., sem contar as despesas
em dólares para a compra de
unidades no estrangeiro, o go*
vêrno propõe a criação de um

Fundo da Marinha Mercante e
de uma taxa dc renovação. A
taxa, que recairá sobre o va-

lor das cargas transportadas,
corresponde a 1/2 por cento,
no caso dos transportes inter-
nacionais, e a 1% para o
transporte de cabotabem. Es-

ta medida gravará, sem dúvida,

t ' • ¦,'¦-'¦

em pequena escala, o pre*o
das mercadorias transporta'

das por via marítima, pelo
que deve ser examinada á hm
dos interessei públicos, efibwt*
do an* irabalhiidoiTü. ás enti*
dodea p.iiti.'»iic*iM c aos parla*
montarei dlscuüla, sugerindo
outras soluçócs viáveis o ou«
tros recursos flnancciroü que

náo onerem o custo du vida,
Ao no-tí.0 ver. algumas quês*

toes devem mr perícltamente
esclarecidas, paia uma Justa
apreciação do plano de tnarl-
nha mercante elaborado pelo
governo Kublstschek-

A primeira dela refere-se A
posição e aos Intcrôsses doa
trustes marítimos tios Estiu
dos Unidos neste selor. Ê vist*
vel a preocupação dessas em-
prosas — como a Moorc Mc
Cormack — era impinür ao
Brasil o exercido da navega-
çáo de longo curao. Seu ubje>
tivo é continuarem senhores
absolutos do valor de nossos
frete» inteniacionaiK. que to-
tu lutam (195.-J) cí*rca de 300
milhões de dólares, principal
parcela negativa de noísa ba»
lança de pagamentos. Para ai-
cantar t\stc objetivo os tniüteâ
j>rocuram confinar o Loide á
navegação de cabotagem, des
viando para ôste serviço céus
únicos 20 navios que ainda fa*
zem linhas internacionais. U-
ma conclusão se impõe: é ne-

cessário quc se impeça a II-
quidação das 5 linhas interna-
cionais tio Loirie e «se preveja,
desde o início do plano, rãpitlo
crescimento da frota de longo
curso. Náo basta proclamar a
necessidade de se assegurar
50Çó das cargas importadas e
exportadas a navios de bandei-
ra brasileira. (Hoje o Loide
percebe, apenas, 7,6% do valor
dos nossos fretes internacio-
nais). È preciso criar-se a ba-
se material para a efetivação
desta medida.

0 PROBLEMA
DA CABOTMEifl

No setor de cabotagem ope*
ram. atualmente, mais de 100
empresas privadas nacionais,
além do Loide e da Costeira
que, sozinhas, totalizam cerca
rie três quartos da tonelagem
dos navios. Entretanto, 57%
da tonelagem da frota do Es-
tado são representadas por na-
ios em vésperas de passar á

categoria de ferro velho. Pa-
ia que se possa aplicar real-
mente o dispositivo constitu-
cional que só permite a na-
vios brasileiros o transporte
de cabotagem, é urgente o re*
condicionamento de vários dê-
les, assim como a aquisição e
a construção de novos.

Os dois grandes estaleiros
pertencentes ao Estado, embo-
ra aptos a produzir 20 mil to-
neladas de embarcações de to-
dos os tipos, estão paralisa-
dos. Sua pequena produção,
além de sobrecarregar os orça

É evidente que, em face da
precariedade dos transportes
marítimos nacionais, muitos
setores do comércio, da indús-

tria e da agricultura se inell-
nam à compra imediata de na-

vios no estrangeiro, deixan»
do para as calendas gregas a
construção naval em nosso
próprio país. E isto, partlcu-

larmente, quando sabemos que,
em mais de 10 países há su-
perproduçáo de jiavlos ou e-
xistem estaleiros paralisado.?
por falta de encomendas.

Mag ft .•Jln-iples aquisição de

A MltNSAGitM CiOVHK-
NAMUNTAI. ENVIAI >A
AO CONGRESSO, NA SE-
MANA PASSADA - QVM.
E' O FUNDO DA MARI-
NHA MERCANTE? -
TRÊS PROBLEMAS PUN-
DAMENTAISi A POSI-
ÇAO li OS INTERESSES
DOS TRUSTES. O DE-
SEN VOLVIMENTO DA
INDUSTRIA NAVAL
BRASILEIRA. CA BOTA-
GEM B NAVEGAÇÃO
DE LONGO CURSO
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.llafH d«- f*>0 |H»r ««-fito «iu to-
ntdógon do l.o.rir o «lu ('on-
loira tüí» eonstltuidoa por mv
vl«»s «ni prcearÍHslmo esludo,
s;**;iihíI«» revelaçOo do i-onutn-
dante l.ti«*i«» Meira, ministro
da Vlatâo. tH estal«slro_ das
duas » »• -ii•:¦> - de navega»
ção maritlma, apesar de t«>
r«'m uma capacidade de pro»«im.Ao de 'ia mil toneladas do
embarcações dr t«»d«><- os ti-
im* estfto praticamente pnr-v
Usados, llmitando-sé n traba-
ilnis «l«- rçparos eni velhos
barcos, como «5sses que so
v«V«u nas fotógraílas, toma-
da-, nu «i*i.i «lo MocangüÃi
Knquant«> ist<«, gastemos «'cr»
ca tl<> 300 milhões de tiôla-
res unuais «?m fretes nmrílí-
mos e pagamos no nno pas-
gado > iiii!i>> -. a compunhias
estrangeiras autorizadas a
fu/er serviços dé cabotagem
em nosso pais. F.sta situncão
é verdadeiramente insnsten

%tável é reclama nm plano de
larga envergadura, d e moi-
des nacionalistas, parn a rfc»
piiln solução deste problema
vila! ao desenvolvimento eco-
adntico -J« BrasiL

t2r
mentos do Loide e da Costeira,
representa grave prejui/.o pa-
ra o Brasil, que importa na-
vios de todos os calados, mes-
mo barcos de pesca, rebocado-
res e chatas. A nova política
para a marinha mercante —
se seguir uma orientação ni-
tidamente nacionalista — per-
mitirá o revigoramento dos
estaleiros. Uma justa e viá"-l
orientação já se esboça no an-

te-projeto governamental: a
ajuda estatal aos estaleiros pri.
vados nacionais ara a cons-
tmção de embarcações e para
o seu reequipamento. Prevê,
também, a instauração de pré-
mios à construção naval no
país.

K-.vXv..,.

"''XM

HAVER S0 LUÇÔES UNILATERAIS
navios no extarior não arTan-
caria a raiz»dos males. Com
isto o Brasil não ganharia a
batalha de sua emancipação
industrial. Não é lícito, porém,cair no exagero, admltindo-se

uma solução unilateral irivérv
sa — isto é, de que todos os
navios deveriam ser construí-
dos no Brasil. A asfixia de nos-
sos transportes marítimos não
permite adiamento de solu*

ções. Pode-se admitir, portanto,a idéia de que a solução .i'"^taserá a conjugação, num único
programa administrativo^ da

compra de navios simultânea-
mente com o reaparelhamento
dos estaleiros nacionais para
a sua mais rápida ativizaçáo.

A questão da marinha mer-
cante nacional não afeta, ape-
nas, aos trabalhadores do mar
e dos estaleiros. Interessa a
toda a classe operária e a to-
dos os patriotas. O Brasil não
pode pagar, indefinidamente,
300 milhões de dólares anuais
pelo transporte internacional,
e outros milhões para os trans-
portes eventuais de cabota-
gera era navios es trangeiros.

A batalha pela emancipação
nacional não se trava, apenas,
em torno de questões como as
do petróleo, dos minerais at<5-

micos, dos acordos lesivos à
soberania de nosso povo. Cad»
setor de nossa economia onda
esteja em causa o afastamento
de entraves ao seu desenvol*
mento independente é uma
trincheira da luta emancipado*
ra, Êste é o caso da marinha
mercante. Também aí pode»
mos conquistar vitórias &npo%
taiates,


